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“A vida é imortal,
não existe a morte;
não adianta morrer,

nem descansar,
porque

ninguém descansa
nem morre.”

Marília Barbosa

“Nascer,
morrer,
renascer
ainda e

progredir
continuamente,

tal é a lei.”
Allan Kardec

A revista O Consolador já
é lida em todo o globo

Lançada numa quarta-feira,
dia 18 de abril de 2007, quando
os espíritas do mundo todo co-
memoravam os 150 anos de exis-
tência d´ O Livro dos Espíritos,
a revista O Consolador –

www.oconsolador.com – já che-
gou, em sete meses e meio de
existência, a todos os continen-
tes do globo. Ao todo, 53 países
conhecem a publicação, confor-
me mostra o mapa acima. Pág. 4

“O Espiritismo não veio para ser
trancafiado dentro do Centro Espírita”

Aylton Paiva (foto), estimado
confrade radicado na cidade de Lins
(SP), presidente da USE Regional
de Bauru (SP), concedeu à jorna-
lista Fernanda Borges interessante
entrevista em que fala sobre sua ini-
ciação no Espiritismo e aborda di-
versos assuntos da atualidade, como
aborto, eutanásia e criminalidade.
Autor do livro “O Espiritismo e a
Política Para a Nova Sociedade”,
em que estuda as leis morais con-
soante a 3.ª parte de “O Livro dos
Espíritos”, Aylton Paiva é pessoa de
destaque no movimento espírita
brasileiro. Págs. 8 e 9

Você conhece o Lar
Infantil Marília Barbosa?

Dirigido por Hugo Gonçalves, o
Lar Infantil Marília Barbosa é uma
das instituições filantrópicas mais an-
tigas de nossa região, porque atua na
cidade de Cambé desde março de 1953
-  portanto há mais de 54 anos  -  no
amparo à criança órfã ou desvalida.

É para essa instituição que vimos
pedir seu auxílio. Em vez de reco-
lher integralmente o valor do seu
imposto de renda, reserve uma par-
cela dele para o Fundo Municipal
dos Direitos da Criança e do Ado-
lescente – Cambé, Paraná - CNPJ
número 75.732.057/0001-84.

A doação  - que é deduzida dire-
tamente do imposto de renda a ser
pago  - pode ser de:
• 6% do imposto, no caso de doação
feita por pessoas físicas
• 1% do imposto, no caso de doação
feita por empresas.

A doação é feita mediante depó-
sito no Banco do Brasil - Agência
0768-4, Conta 25.862-8, a favor do
Fundo Municipal dos Direitos da
Criança e do Adolescente – Cam-
bé, Paraná, fazendo constar no de-
pósito o nome do  Lar Infantil
Marília Barbosa, como entidade a
ser beneficiada pela doação.

Aproveite esta oportunidade e
ajude o Lar Infantil Marília Bar-
bosa, sem ter de tirar um único cen-
tavo do bolso, uma vez que a quan-
tia doada é parte do imposto de ren-
da a ser recolhido. Na dúvida de
como proceder, fale com seu con-
tabilista.

Informações sobre o Lar Infan-
til Marília Barbosa, você pode ob-
ter com Terezinha ou Cairbar, pelo
fone 3322-1355, e com Maria José,
pelo fone 3254-3261.

A opinião d´O Imortal

A Federativa paranaense
tem novo presidente

No dia 24 de novembro, em
Reunião Ordinária do Conse-
lho Federativo Estadual, foi
eleita a nova Diretoria Execu-
tiva da Federação Espírita do
Paraná para o próximo biênio.

Francisco Ferraz Batista, elei-
to presidente,  destacou seu
compromisso de trabalho in-
cansável, juntamente com os
demais componentes da direto-
ria (foto).  Pág. 11

Entrevista: Aylton Paiva

Aylton Paiva, valoroso confrade de Lins (SP)
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Ainda nesta edição

Leia o editorial deste mês, que
focaliza o Natal e seu significa-
do e nos sugere que mostremos
aos nossos filhos e aos nossos

netos que o aniversariante a ser
reverenciado no dia 25 não é o
velhinho simpático, de vestes
vermelhas, que encanta as crian-

cinhas, mas sim o Amigo de toda
a Humanidade, o Governador
Espiritual do mundo em que vi-
vemos. Pág. 2

Francisco Ferraz Batista (no centro),  novo presidente da FEP

No mapa acima, os países onde a revista O Consolador é lida
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Editorial
EMMANUEL

Segundo o calendário oficial, Je-
sus nasceu há 2007 anos. Mas, per-
guntamos, Jesus nasceu quando para
nós? E que significa seu nascimento
na intimidade de nossas vidas?

Jesus disse que nos amássemos
como ele nos amou. E disse que esse
era seu jugo e também o seu fardo.
Jugo suave, porque amor; fardo leve,
porque caridade. Caridade significa
amor de irmão, o que implica olhar-
mos para nosso lado e enxergar ir-
mãos nos companheiros do caminho
– tornar-nos o próximo daqueles que
se aproximam de nós.

O que o amor opera em nossos
corações é a chave que pode abrir os
grilhões que nos prendem às coisas
materiais, à materialidade do mundo.
Quando Jesus enunciou a palavra
amor, exemplificando-a no trato
conosco, o mundo sofreu um abalo.
E seu nascimento significa o abalo em
nossas convicções que faz com que
procuremos realmente nos modificar
para melhor.

Se Jesus já nasceu em nossos co-
rações, então podemos saber que de-
mos o primeiro passo para a salvação
– passo esse de que só nossa consci-
ência é testemunha e que só diz res-
peito a nós e a Deus. Mas o que sig-
nifica salvar-se?

Quando Jesus iniciou suas prega-
ções, ele repetiu, docemente, as pa-
lavras do Batista: “arrependam-se, fa-
çam penitência, e convertam-se, por-
que o Reino dos Céus está próximo
de vocês”, o que implica dizer que o

O conceito de Freud quanto à re-
ligião, afirmando que a mesma é, por
si, uma neurose compulsiva, exprime
uma reação dogmática negativa, ab-
surda.

A religião oferece métodos de in-
tegração da consciência individual e
coletiva na Realidade Cósmica, como
opção realizadora para o homem me-
diante a conquista de objetivos mais
elevados.

Tivesse razão o nobre psicanalis-

Quem se aflige indebitamente,
ao ver o triunfo e a prosperidade
de muitos homens impiedosos e
egoístas, no fundo dá mostras de
inveja, revolta, ambição e deses-
perança. É preciso que assim não
seja!

Afinal, quem pode dizer que
retém as vantagens da Terra, com
o devido merecimento?

Se observamos homens e mu-
lheres, despojados de qualquer es-
crúpulo moral, detendo valores
transitórios do mundo, tenhamos,
ao revés, pena deles.

A palavra do Cristo é clara e
insofismável. –  “Ajuntai tesouros
no céu” – disse-nos o Senhor.

Isso quer dizer “acumulemos
valores íntimos para comungar a
glória eterna!”

Efêmera será sempre a galeria
de evidência carnal.

Beleza física, poder temporá-
rio, propriedade passageira e for-
tuna amoedada podem ser sim-

Para fazer a Assinatura deste
jornal ou renová-la, basta enviar seu
pedido para a Caixa Postal 63 – CEP
86180-970 – Cambé-PR, ou então
valer-se do telefone número (0xx43)
3254-3261. Se preferir, utilize a In-
ternet. Nosso endereço eletrônico é:
limb@sercomtel.com.br

A Assinatura simples deste
periódico custa R$ 38,00 (trinta e
oito reais) por ano, aí incluídas as
despesas de correio.

A Assinatura múltipla custa
R$ 35,00 (trinta e cinco reais) por
mês, já incluídas aí as despesas de
correio. Ao fazê-la, o assinante re-
ceberá todos os meses um pacote
com 10 exemplares, que poderão
ser distribuídos entre os seus ami-

Dia de Jesus
Reino de Deus, onde a lei de justiça,
amor e caridade é plenamente
exercida, está a um passo de nós, por-
que, se nos arrependermos, se repa-
rarmos o mal que fizemos e se con-
vertermos nossa face para o Criador,
então o Reino será edificado nos nos-
sos corações e nos libertaremos.

Jesus, ao proferir a palavra amor,
iniciou uma revolução. Mas ele não foi
nem é um revolucionário vulgar, como
muitos o vêem. Nem sequer é um re-
volucionário, porque não veio destruir
a lei. Ele foi o exemplo puro da lei de
Deus, o agente de transformação de
nossos corações para melhor.

Jesus desperta em nós o que te-
mos de melhor. E, apesar de nossos
erros, todos temos o que a humani-
dade tem de melhor – o amor, em uns
latente, em outros quase sufocado
entre os espinhos do egoísmo, em
outros ainda desabrochando em atos
humanitários, em pequena ou larga
escala segundo a estatura de cada um.
E Jesus é o êmulo do que temos de
melhor e conhece cada uma de suas
ovelhas nominalmente.

Ele nos conhece a todos nós por
nossos predicados e quer que cada um
de nós desperte a semente adormeci-
da do amor em nossos corações.

A cada Natal, quando as atenções
das pessoas se voltam inteiramente
para Papai Noel, geralmente esque-
cemos o verdadeiro aniversariante.

Não esquecemos as compras (se
podemos comprar), tampouco a ceia
(se podemos cear), mas invariavel-

mente esquecemos Jesus ou, o que é
pior, se nos lembramos dele, nem
sempre agimos de acordo com o que
seu nome faz lembrar, que é a obser-
vância da lei do amor.

Quantas vezes a reunião familiar,
mesmo nas festas de Natal, é permeada
de azedume, de hipocrisia, de malque-
rença? Quantas vezes, em um momen-
to que deveria ser a celebração do
amor, somos arrastados pelos exces-
sos e pelos prazeres menos dignos?

Jesus fez seu primeiro “milagre”
numa festa de casamento. Usamos
aqui o vocábulo milagre por mera
concessão aos cristãos não-espíritas,
porque milagres – ensina o Espiritis-
mo – não existem.

Pelo relato dos evangelistas, pa-
recia que o Mestre gostava de ambi-
entes festivos, porque alegres, mas
revestidos de uma alegria pura, sem
a mácula dos interesses mundanos.
Acreditamos, por isso, que Jesus quer
que festejemos, sim, e parece que não
quer ser tão-somente lembrado mas
que lembremos  sua exortação final
aos discípulos amados: “amem-se
como eu os amei”.

Recordemos suas lições neste mês
em que se celebra mais um Natal e
mostremos aos nossos filhos e aos nos-
sos netos que o aniversariante a ser re-
verenciado não é o velhinho simpáti-
co, de vestes vermelhas, que encanta
as criancinhas, mas sim o Amigo de
todas as horas que recebeu do Pai a mis-
são de conduzir a humanidade terrena
ao porto da paz e da felicidade.

Um minuto com Joanna de Ângelis
ta vienense e se poderia afirmar tam-
bém que a ausência dela, por si mes-
ma, seria, igualmente, o resultado de
uma compulsão neurótica.

Não é a religião que impõe freio,
dependência, fuga à liberdade e à capa-
cidade de o homem ser responsável.
Porém, os esquemas propostos por al-
guns religiosos, que elaboram doutrinas
castradoras, que proíbem, impõem, cas-
sam os direitos dos seus fiéis, aprisio-
nando-os na urdidura dos seus limites.

Riqueza para o céu

ples atributo da máscara huma-
na, que o tempo transforma, in-
fatigável.

Amealhemos bondade e cultu-
ra, compreensão e simpatia.

Sem o tesouro da educação pes-
soal é inútil a nossa penetração nos
céus, porquanto estaríamos órfãos
de sintonia para corresponder aos
apelos da Vida Superior.

Cresçamos na virtude e incor-
poremos a verdadeira sabedoria,
porque amanhã serás visitado pela
mão niveladora da morte e possui-
rás tão-somente as qualidades no-
bres ou aviltantes que houverem
instalado em ti mesmo.

Assine o jornal “O Imortal”
e ajude, desse modo,

a divulgar o Espiritismo
gos, familiares ou integrantes do
Grupo Espírita de que faça parte.

A Assinatura múltipla é a for-
ma ideal para os Grupos e Cen-
tros Espíritas interessados na me-
lhor divulgação do Espiritismo,
dado o caráter multiplicador des-
se investimento.

Não é preciso efetuar o paga-
mento agora. Você receberá pelo
correio o boleto bancário corres-
pondente, que poderá ser quitado
em qualquer agência bancária.

Mas, atenção:
EFETUAR O PAGAMENTO
SOMENTE COM BOLETO
BANCÁRIO OU DIRETA-
MENTE NO ESCRITÓRIO

DO JORNAL.

Assinale a opção de sua preferência:
(   ) Assinatura simples (    ) Assinatura múltipla

Nome completo .............................................................................................................

Endereço ........................................................................................................................

Bairro .............................................................................................................................

Município..............................................Estado....................CEP ...............................

Telefone ............................. Número do fax .................................................................

Se estiver conectado à Internet, o seu e-mail ...............................................................

JOANNA DE ÂNGELIS, mento-
ra espiritual de Divaldo P. Franco, é
autora, entre outros livros, de  Mo-
mentos de Iluminação (Livraria Es-
pírita Alvorada Editora, 1990), do
qual foi extraído o texto acima.

Da mesma forma que o homem
busca a fé religiosa como processo de
certeza, de segurança, o faz em rela-
ção à ciência, nela procurando refú-
gio, apoio à sua fragilidade, proteção
ao seu estado infantil.

A religião propicia amadurecimen-
to psicológico, graças às propostas de-
safiadoras com que se apresenta.

O crente que se conscientiza dos
postulados religiosos que abraça, en-
trega-se a uma dinâmica de maturi-
dade e realização que o propele a con-
quistas novas: ampliação das apti-
dões, capacidade de amar, força de
trabalho, alegria na luta, compensa-
ção emocional diante da dor, espírito
de combatividade, calma nas atitu-
des... A ansiedade cede-lhe passo à
harmonia interior e, sem transferir
responsabilidades para Deus, confia
no futuro e no seu poder de triunfo.

“Ajuntai tesouros no céu. . .”
Jesus. (MATEUS, 6:20.)

EMMANUEL, que foi o men-
tor espiritual de Francisco Cândi-
do Xavier e coordenador da obra
mediúnica do saudoso médium
mineiro, é autor, entre outros li-
vros, de “Fonte Viva” (Editora da
FEB, 1956), de onde foi extraído
o texto acima.
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Este é o título do trabalho
apresentado pelo pesquisador
Dário José Rodrigues no dia 14
de novembro de 1993 por oca-
sião do 3.º Seminário de Ciência
Espírita realizado em Goiânia
(GO), no campus da Universida-
de Federal de Goiás, pela Fun-
dação Espírita de Pesquisa Cien-
tífica (Fepesci), presidida na épo-
ca pelo jornalista  Luiz Signates.

O texto que ora transcreve-
mos foi extraído do Anuário de
Espiritismo Científico de 1993,
publicado pela Fepesci:

TÍTULO: PESQUISA SOBRE
ENERGIAS DURANTE O PAS-
SE
Pesquisador: Dário José Rodri-
gues
Tipo de pesquisa: Fotografia do
campo energético que envolve os
corpos durante a aplicação do
passe magnético
Instrumento: Máquina fotográ-
fica Kirlian (Padrão Milhomens)
Pesquisados: Senhorita L (19
anos) e Senhor J (23 anos)

Relatório do pesquisador -
Constatando a olho nu que, du-
rante a exposição do dedo da se-
nhorita L em contato com a pla-
ca elétrica da máquina Kirlian,

THIAGO BERNARDES
thiago_imortal@yahoo.com.br

De Curitiba

havia falhas ener-
géticas em algu-
mas partes dos de-
dos, resolvi então
tirar algumas foto-
grafias para verifi-
car como se apre-
sentariam essas
falhas numa foto-
grafia colorida em
slide. Isto se deu
em uma sala her-
meticamente fe-
chada e sem luz,
pois a célula fo-
tossensível ficaria
exposta durante as
fotografias. En-
quanto observava
a olho nu as alterações ocorridas
durante a experiência, verificamos
que os eflúvios luminosos perma-
neciam em movimento e também
sempre com grandes falhas.

Observando as falhas enormes
nas energias da Senhorita L, colo-
quei também em exposição o dedo
indicador do Senhor J e constatei
que não havia falha alguma, estan-
do a luminosidade envolvendo por
completo todos os dedos do Senhor
J colocados em exposição. Curio-
so, procurei observar a exposição
do dedo do Senhor J juntamente
com o da Senhorita L, com o intui-
to de saber como se portaria essa
falha com a aproximação das duas
energias. Observei então que du-
rante a exposição do Senhor J, pró-

ximo ao dedo da
Senhorita L, as fa-
lhas constatadas na
energia luminosa
dela permaneciam,
enquanto que no
dedo dele continu-
ava uma energia
homogênea.

Começou a sur-
gir-me a idéia de
uma seqüência de
fotos para a análise
de uma experiência

que poderia ser muito interessante.
Sabendo que me deparava naquele
momento com um fato que mere-
cia especial atenção, pois se tratava
de uma diferença no campo ener-
gético de suas pessoas que estavam
no mesmo ambiente, concentrados
naquele momento na mesma ativi-
dade. A Senhorita L já havia, em
dias anteriores, comentado que es-
tava vivendo naqueles dias uma for-
te crise emocional, em que, rompen-
do um noivado, sentia-se depressiva
e com constante dor de cabeça, o
que me levou a sugerir que ela fi-
zesse parte desta experiência.

A seqüência de fotos da expe-
riência foi a seguinte:
1.º  - Fotografar a energia da Se-
nhorita L isoladamente.
2.º - Fotografar as energias da Se-
nhorita L juntamente com as do
Senhor J, verificando as diferenças.
3.º - Proceder a um passe magnéti-
co, na esperança de eliminar a fa-
lha energética da Senhorita L, con-
tinuando com a exposição da ener-
gia do Senhor J juntamente com a
da Senhorita L.
4.º  - Finalizar fotografando a ener-
gia da Senhorita L.

Resultados – Iniciamos a se-
qüência de fotos Kirlian, tendo

como exposição
os dedos indica-
dores esquerdos.
Nas primeiras ex-
posições constata-
mos a olho nu
sempre uma gran-
de falha de lumi-
nosidade em torno
deles. À medida
que avançamos
concentrados nes-
te trabalho, verifi-
camos maior mo-
vimentação dos
fluxos energéticos
da Senhorita L,
que durante a apli-
cação do passe

magnético foi se fechando muito
devagar, até que a falha desapare-
cera por completo. Tiramos mais
uma foto Kirlian, depois encerra-
mos exaustos e agradecidos.

Na revelação dos slides, foi mai-

Pesquisa comprova, por meio da kirliangrafia, a ação do passe magnético
A experiência revela como uma crise emocional afeta o organismo humano, produzindo distúrbios energéticos que podem ser fotografados

O fato descrito na pesquisa re-
alizada por Dário José Rodrigues,
objeto da matéria ao lado, com-
prova algo que os espíritas há
muito sabem, ou seja, que o indi-
víduo enfermo, debilitado, esgo-
tado por uma enfermidade qual-
quer, necessita de passes e não
pode ministrá-los, sob pena de
agravar o próprio estado.

Se dúvidas houvesse acerca do
assunto, basta ler os autores e os
textos adiante indicados, nos quais
o leitor verificará por que existem
restrições a que pessoas enfermas
ministrem o socorro magnético
por meio da imposição de mãos:
a - Padre Francis MacNutt, em “O
Poder de Curar”, edição de Ave
Maria Press, de Indiana (EUA).
b - COEM, 10a Sessão de Exercí-
cio Prático, edição de 1978, pág. 83.
c - COEM, 12a Sessão de Exercí-

Pessoas enfermas devem
receber, não ministrar passes

cio Prático, edição de 1978, pág. 95.
d - Divaldo P. Franco, em “Dire-
trizes de Segurança”, pergunta 69.
e - Martins Peralva, em “Estudando
a Mediunidade”, págs. 144 e 145.
f - Roque Jacintho, em “Passe e
Passista”, cap. 6 e 30.
g - Edgard Armond, em “Pontos
da Escola de Médiuns”, Tomo IV,
pág. 88.
h - Allan Kardec, em “A Gêne-
se”, cap. XIV, item 31.
i - Allan Kardec, em “Revista Es-
pírita” de janeiro de 1864, Edicel,
pág. 8.
j - Allan Kardec, em “Revista Es-
pírita” de setembro de 1865, item
4, Edicel, pág. 252.
k - Anuário de Espiritismo Cien-
tífico, FEPESCI, 1993, pág. 132.
l - USE, “Subsídios para Ativi-
dades Doutrinárias”, 1993, págs.
80, 88 e 90. (Thiago Bernardes.)

or ainda nossa surpresa quando
constatamos quanto ficou eviden-
te a diferença entre o campo ener-
gético do Senhor J com o da Se-
nhorita L, que apareceu nas fotos,
como que rejeitando e bloquean-
do a energia do Senhor J, que du-
rante o passe magnético foi ceden-
do, começando a emanar cada vez
mais energias, até que na última
foto observamos o fechamento por
completo do campo luminoso.

Ficou também claro ao obser-
varmos os slides que, à medida
que o passe magnético estava
sendo aplicado, a energia do Se-
nhor J foi aumentando gradativa-
mente, ficando com uma lumino-
sidade completamente inversa à
das energias da Senhorita L.

Fonte:
Anuário de Espiritismo Cien-

tífico de 1993, Fepesci, págs. 132
e 133.

A máquina Kirlian, como esta, é
encontrada no mercado brasileiro

A foto Kirlian acima é semelhante à obtida na pesquisa objeto do artigo ao lado
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Foi em março deste ano que a
idéia tomou corpo e nascia, assim,
três semanas depois, a revista es-
pírita semanal O Consolador —
www.oconsolador.com —, que
completou no último dia 25 de
novembro 32 edições, redigidas
exclusivamente para circulação
na internet.

Lançada numa quarta-feira,
dia 18 de abril de 2007, quando
os espíritas do mundo todo co-

memoravam os 150 anos de
existência d´ O Livro dos Espí-
ritos, a revista O Consolador é
fruto da cooperação de muitas
pessoas, a começar pelo confra-
de José Carlos Munhoz Pinto,
co-fundador do periódico e seu
principal dirigente.

A concepção da revista e a
decisão de fundá-la precisaram
somente de duas breves reuni-
ões. Parecia que a idéia já ha-

via sido discutida antes, certa-
mente nos momentos em que
nos liberamos do fardo físico
por ocasião do sono, de modo
que todas as deliberações pos-
teriores, a formação da equipe,
o convite aos colaboradores do
Brasil e do exterior, tudo isso
se fez por meio da internet,
como vem ocorrendo na prepa-
ração e na publicação de todas
as edições.

O título deste artigo fala de
um sonho. Efetivamente, pode-
mos afirmar que se trata de um
sonho em fase de concretização,
porque, havendo trabalhado em
vários veículos de comunicação
nos últimos 30 anos  — jornal
laico, jornal espírita, rádio e TV
—,  não tínhamos ainda experi-
mentado esse veículo extraordi-
nário chamado internet, cuja di-
mensão não pudemos até agora
avaliar totalmente.

Os resultados são, no entan-
to, tão expressivos que é possí-
vel dizer que tudo o que havía-
mos imaginado está se realizan-
do.

Eis, em números exatos, o
que a Administradora do site de
O Consolador apurou em 7 me-
ses e meio de existência da re-
vista, ou seja, de 18 de abril a
29 de novembro deste ano:
• A revista tem leitores em 53
países de todos os continentes.
• 26% aproximadamente dos lei-
tores situam-se no estrangeiro.
• 73.869 é o número de downlo-
ads realizados de textos da re-
vista.

• 324.959 é o número de impres-
sões feitas de páginas da revis-
ta.

Para conhecimento de nosso
leitor, aqui está a lista completa
dos 53 países, agrupados segun-
do os continentes a que perten-
cem:

Oceania: 2 países
Austrália
Nova Zelândia

África: 4 países
Seychelles
Moçambique
Marrocos
Angola

Ásia: 10 países
Japão
Turquia
China
Tailândia
Emirados Árabes Unidos
Vietnã
Indonésia
Índia
Israel
Cingapura

América: 12 países
Brasil
Estados Unidos da América
Canadá
Argentina
México
Peru
Colômbia
Chile
Uruguai
Paraguai
República Dominicana
Bolívia

Europa: 25 países
Portugal
Suíça

De coração para coração
ASTOLFO OLEGÁRIO DE OLIVEIRA FILHO

De Londrina

Áustria
Alemanha
Holanda
Bélgica
Itália
Noruega
Reino Unido
França
Espanha
Suécia
Finlândia
Estônia
Luxemburgo
Croácia
Romênia
Bulgária
Rússia
Polônia
Dinamarca
Hungria
Lituânia
República Checa
Andorra.

A ordem acima obedece à
participação de cada um dos pa-
íses no número total de leitores,
o que permite ao leitor saber que
na Europa o líder é Portugal, na
Ásia o líder é o Japão, e na Amé-
rica, logo depois do Brasil, que
é o maior país espírita do mun-
do, situam-se os Estados Uni-
dos.

Acresce, ainda, notar dois
fatos importantes: 1.) a revis-
ta chegou a todos esses luga-
res sem a utilização de nenhu-
ma propaganda, e 2.) a língua
em que ela é redigida é falada
apenas no Brasil, em Portugal
e nos países que foram um dia
colônias ou possessões portu-
guesas.

Um sonho que está sendo realizado

O Espiritismo responde
Antonio Carlos me pergun-

ta qual a função do passe e qual
deve ser a conduta do médium
durante a sua realização.

O passe é, conforme concei-
tuação dada por Emmanuel,
uma “transfusão de energias fi-
siopsíquicas, operação de boa
vontade, dentro da qual o com-
panheiro do bem cede de si
mesmo” em favor de outrem.

A postura física não é rele-
vante. Não existe posição con-
vencionada para que o benefi-
ciado receba as energias. Per-
nas descruzadas, mãos em con-
cha voltadas para o alto etc. são
convenções sem fundamento
doutrinário. O importante é a
disposição mental de quem
aplica e de quem recebe o pas-
se, e não a posição do corpo ou
a técnica adotada pelo passista.

O valor da oração e do pen-
samento elevado é uma coisa
bem conhecida no meio espíri-
ta. Ensina André Luiz que a pre-
ce, a meditação elevada, o pen-
samento edificante refundem a

atmosfera, purificando-a. Em-
manuel afirma que onde exista
sincera atitude mental do bem
pode estender-se o serviço pro-
videncial de Jesus. Não impor-
ta a fórmula exterior. O pensa-
mento é, segundo ele, uma for-
ça eletromagnética que a von-
tade impulsiona. A prece movi-
menta as energias do coração,
libertando-as com as imagens
de nosso desejo, por intermé-
dio da força viva e plasticizante
do pensamento, imagens essas
que, ascendendo às Esferas Su-
periores, tocam as inteligênci-
as visíveis ou invisíveis que nos
rodeiam.

A função do passe é favore-
cer o equilíbrio fisiopsíquico do
indivíduo. Como diz Divaldo
Franco, o que transmitimos no
passe “é uma radiação que fo-
menta no paciente uma
reativação dos seus fulcros
energéticos para restabelecer-
lhe o equilíbrio”. “O passe é,
antes de tudo, uma transfusão
de amor.”
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Clássicos do Espiritismo

O Grande Enigma (3ª Parte)
ANGÉLICA REIS

a_reis_imortal@yahoo.com.br
De Londrina

Damos continuidade à publica-
ção do texto condensado da obra
O Grande Enigma, de Léon
Denis. As páginas citadas referem-
se à 7.a edição publicada pela Edi-
tora da FEB.

*
37. Não existe ascensão possí-

vel, encaminhamento para o Bem,
se de tempos a tempos o homem
não se volta para o seu Criador e
Pai, a fim de lhe expor suas fraque-
zas, suas incertezas, sua miséria, e
lhe pedir o socorro espiritual indis-
pensável à sua elevação. (P. 52)

38. Quanto mais essa confis-
são, essa comunhão íntima com
Deus, for freqüente, sincera, pro-
funda, mais a alma se purifica e
emenda. Passando em revista to-
dos os seus atos, julga, com a in-
tuição que lhe vem do Alto, o que
é bom ou mau, o que deve destruir
ou cultivar, e compreende então
que tudo que é de mau vem do “eu”
e deve, por isso, ser abatido, para
dar lugar à abnegação e ao altruís-
mo. (PP. 52 e 53)

As harmonias do Espaço
39. Uma das impressões que

nos causa, à noite, a observação
dos céus, é a de majestoso silên-
cio, mas esse silêncio é apenas
aparente, pois resulta da impotên-
cia dos nossos órgãos. Na verda-
de, os mundos vibram, cantam,
palpitam, e suas vibrações, com-
binadas, formam um imenso con-
certo. (P. 55)

40. Pitágoras e Platão acredita-
vam já perceber “a música das es-
feras”. No sonho de Cipião, narra-
do por Cícero, há referência a esse
melodioso concerto. Beethoven,
enquanto compunha, ficava fora de
si, arrebatado numa espécie de êx-
tase, e escrevia febrilmente, ensai-
ando reproduzir essa música celes-
te que o deslumbrava. (P. 57)

41. É preciso uma faculdade
psíquica notável para possuir a esse
ponto o dom da receptividade. Os
raros homens que a possuíram dis-
seram ter encontrado nessa “músi-
ca” a forma superior, a expressão
ideal da beleza e da harmonia eter-
nas. Em vista disso - afirma Léon
Denis - as mais elevadas concep-

ções do gênero humano são apenas
um eco longínquo, uma vibração
enfraquecida da grande sinfonia dos
mundos. (P. 58)

42. O Universo é, como se vê,
um poema sublime do qual come-
çamos a soletrar o primeiro canto.
Apenas discernimos algumas no-
tas, alguns murmúrios longínquos
e enfraquecidos! E essas primeiras
letras do maravilhoso alfabeto
musical nos enchem de entusias-
mo! (P. 65)

43. A certeza disso nos leva a
concluir que o segredo da nossa fe-
licidade, de nosso poder, de nosso
futuro, não está nas coisas efêmeras
deste mundo, mas nos ensinamen-
tos do Alto, do Além. O grande li-
vro do Infinito está aberto diante de
nós. A verdade está ali, escrita em
letras de ouro e de fogo. É ela que
nos conta a vida imperecível da
alma, suas vidas renascentes na es-
piral dos mundos, as estações inu-
meráveis no seu trajeto radioso, o
prosseguimento do eterno bem, a
conquista da plena consciência e a
alegria de sempre viver para sem-
pre amar, subir, adquirir novas po-
tências, virtudes mais altas e percep-
ções mais vastas. (PP. 67 e 68)

Necessidade da idéia de Deus
44. Deus é maior que todas as

teorias e todos os sistemas. Eis a
razão por que não pode Ele ser atin-
gido, nem minorado, pelos erros e
faltas que os homens têm cometi-
do em seu nome. Deus é soberano
a tudo. (P. 69)

45. O conhecimento da verdade
sobre Deus, sobre o mundo e a vida,
é o que há de mais essencial, de mais
necessário, porque é Ele que nos
sustenta, nos inspira e nos dirige,
mesmo à nossa revelia. (P. 70)

46. A existência da Potência
Suprema é afirmada por todos os
Espíritos elevados. O mesmo se dá
com os escritores e filósofos espíri-
tas, desde Kardec até os nossos dias.
Todos afirmam a existência de uma

causa eterna no Universo. (P. 71)

As leis universais
47. Todas as obras científicas

produzidas há meio século nos de-
monstram a existência e a ação das
leis naturais, que estão ligadas por
uma outra, superior, que as abran-
ge inteiramente, regularizando-as e
elevando-as à unidade, à ordem e à
harmonia. É por essas leis sábias e
profundas, ordenadoras e organiza-
doras do Universo, que a Inteligên-
cia Suprema se revela. (P. 74)

48. A idéia de Lei parece-nos,
pois, inseparável da idéia de inteli-
gência, porque é obra de um pensa-
mento. Somente este pode dispor e
ordenar todas as coisas no Univer-
so. E o pensamento não se pode
produzir sem a existência de um ser
que seja seu gerador. (PP. 74 e 75)

49. Tudo vem de Deus e re-
monta a Ele. Um fluido mais sutil
do que o éter emana do pensamen-

to criador. Esse fluido, muito quin-
tessenciado para ser apreendido
por nossa compreensão, em con-
seqüência de combinações suces-
sivas, tornou-se o éter, e do éter
saíram todas as formas graduadas
da matéria e da vida. (P. 76)

50. A ordem e a majestade do
Universo não se revelam somente
no movimento dos astros; revelam-
se também, de modo imponente, na
evolução e desenvolvimento da
vida na superfície desses mundos.
Hoje, pode-se afirmar que a vida
se desenvolve, se transforma e se
apura segundo um plano precon-
cebido. (P. 77)

51. Podemos observar em tor-
no de nós essa lei majestosa do pro-
gresso, através de todo o lento tra-
balho da Natureza, desde as formas
inferiores, desde os infusórios que
flutuam nas águas, até o homem.
O instinto torna-se sensibilidade,
inteligência, consciência, razão. E

essa ascensão não pára aí, porque
prossegue através dos mundos in-
visíveis, sob formas cada vez mais
sutis, até chegar a Deus. Ora, essa
ascensão grandiosa da vida só se
explica pela existência de uma cau-
sa inteligente, de uma energia in-
cessante, que penetra e envolve
toda a Natureza: é ela quem rege e
estimula essa evolução colossal da
vida para o Bem, o Belo e o Per-
feito. (PP. 77 e 78)

52. Logo que a alma transpõe a
morte, desde que desperta no mun-
do dos Espíritos, o quadro de suas
vidas passadas se desenrola, pouco
a pouco, à sua vista. Ela se mira,
então, em um espelho que reflete
fielmente todos os atos passados.
Nada de distração, nada de fuga. O
Espírito é obrigado a contemplar-
se, primeiramente, para se reconhe-
cer ou para sofrer, e, mais tarde,
para se preparar. (PP. 78 e 79)  (Con-
tinua no próximo número.)

Do livro Palavras de Luz, de Divaldo P. Franco e Espíritos Diversos.

Divaldo responde
– Hoje é muito grande o

envolvimento do jovem na políti-
ca. Preocupado com as leis huma-
nas, indiferente às divinas. É um
processo educacional? Como con-
ciliar as duas coisas?

Divaldo: Ocorre que o jovem
padece constrição de uma socieda-
de que não tem sido justa para com
os seus membros. Ele, não tendo re-
cebido no lar a formação de uma
educação nas bases reencarnacionis-
tas, assim, tem buscado uma forma
de cortar os efeitos através de leis
que, infelizmente, não alcançam a
causalidade. É perfeitamente justa a
necessidade e a busca de engajamen-
to do jovem na política, para equa-
cionar o problema que ele apenas vê
nos resultados negativos. A maneira
de conciliar a situação é educá-lo
para um saudável engajamento, não
através do jogo dos interesses ime-
diatos, mas ensinando-o a ser bom

furta. Se o ladrão oferece ao recep-
tor uma peça valiosa e este a com-
pra por valor inferior está furtando
do outro delinqüente e não tem inte-
resse de denunciá-lo porque também
o é. Assim, devemos politizar a men-
talidade jovem, para que não venda
o seu voto a amigos, a conhecidos,
nem àqueles que se utilizam de ex-
pedientes escusos. Iremos conscien-
tizar os jovens, a fim de que não se
vendam, votando com a consciên-
cia. Na Mansão do Caminho nós so-
mos apolíticos. A nossa é a política
do Evangelho. Procuramos educar
de forma que as pessoas tenham
consciência do seu voto. Lá não per-
mitimos que se faça campanha
eleitoreira. Teremos que ensinar a
atual geração, a fim de que ela este-
ja equipada para enfrentar a corrup-
ção que se tornou clássica em a na-
tureza humana. Não só no Brasil,
porém em toda a parte.

eleitor. Politizá-lo, conscientizá-lo. Di-
zer-lhe que numa sociedade democrá-
tica, o voto é a grande arma do cida-
dão. No momento que ele esgrimir
essa arma, não venderá a consciência
aos corruptos, pelo contrário, os eli-
minará. Num determinado programa,
ouvi a resposta de um advogado, que
me sensibilizou muito pela justeza da
colocação. Ele falava de corrupção e
dizia que só há corruptos porque há
corruptores. Aqueles que se vendem,
fizeram-se a alguém que é pior do que
eles. Os corruptores quase nunca são
justiçados, porque não denunciam a
desonestidade, pois que ela é boa para
acobertar-lhes as indignidades. Da
mesma forma, porque há o receptador,
existe o ladrão. Este furta um  apare-
lho, porque há alguém que o compra
por qualquer preço. Não se pode  pu-
nir o primeiro sem alcançar o outro.
Aquele que não denuncia o ladrão e
aceita-lhe o fruto da rapina, também
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Bento de Núrsia (480-547) foi o
fundador da Ordem dos Beneditinos, até
hoje uma das maiores sociedades mo-
násticas do mundo. Foi o criador tam-
bém da “Regra de São Bento”, prova-
velmente a mais importante e mais uti-
lizada regra de vida monástica existen-
te, inspiração de muitas outras comuni-
dades religiosas. Foi designado santo
padroeiro da Europa pelo Papa Paulo
VI em 1964, sendo venerado não ape-
nas por católicos, como também por or-
todoxos. Fundador da Abadia do Mon-
te Cassino, na Itália.

Segundo Gregório Magno, Bento
era filho de um nobre romano, tendo re-
alizado seus primeiros estudos na região
de Núrsia, na Úmbria (próximo à cida-
de italiana de Spoleto). Mais tarde, foi
enviado a Roma para estudar retórica e
filosofia, mas, tendo se decepcionado
com a decadência moral da cidade,
abandona logo a capital e se retira para
Enfide (atual Affile). Ajudado por um
abade da região chamado Romano, ins-
talou-se em uma gruta de difícil aces-
so, a fim de viver como eremita. De-
pois de três anos nesse lugar, dedican-
do-se à oração e ao sacrifício, foi des-
coberto por alguns pastores, que divul-
garam sua fama de santidade.

A partir de então, foi visitado cons-
tantemente por pessoas que buscavam
seus conselhos e direção espiritual. É en-
tão eleito Abade de um mosteiro em
Vicovaro, no norte da Itália; no entanto,
por causa de seu regime de vida exigente,
os monges tentaram envenená-lo, mas no
momento em que deu a bênção sobre o
alimento a taça se fez em pedaços. Com
isso, Bento resolve deixar a comunidade.
Volta à sua caverna onde, recebendo gran-
de quantidade de discípulos, funda diver-
sos mosteiros. Em 529, por causa da in-
veja de um sacerdote da região, tem de se

mudar para Monte Cassino, onde funda o
mosteiro que viria a ser o fundamento da
expansão da Ordem Beneditina. Em 540
escreve a Regula Monasteriorum (“Re-
gra dos Mosteiros”). Morre em 547.

A principal realização de Bento –
As representações de Bento geralmen-
te mostram, junto com o santo, o livro
da Regra, um cálice quebrado e um cor-
vo com um pão na boca, em memória
ao pão envenenado que recebeu de um
sacerdote invejoso. Gregório conta que,
por sua ordem, o corvo levou o pão até
onde ninguém o encontrasse.

As relíquias de Bento estão conser-
vadas na cripta da Abadia de Saint-
Benoît-sur-Loire (Fleury), próximo a
Orleáns e Germigny-des-Prés, no cen-
tro da França.

A principal realização de Benedito é
a regra que contém preceitos para os seus
monges, chamada a Regra de São Bene-
dito. É pesadamente influenciada pelas es-
critas de São João Cassiano (360–433, um
dos Padres do Deserto) e possui forte afi-
nidade com a Regra do Mestre. Mas tam-
bém tem um espírito sem igual de equilí-
brio, moderação, racionalidade, e disso se
persuadiram a maioria das comunidades
fundadas ao longo da Idade Média, inclu-
sive comunidades de freiras, a adotá-la.
Como resultado, a Regra de São Benedi-
to se tornou um dos guias para religiosos
mais influentes da Cristandade Ociden-
tal. Por isso Benedito é chamado freqüen-
temente o fundador do monasticismo
Cristão ocidental.

Benedito fundou doze comunidades
para monges, das quais a mais conhecida
é o seu primeiro mosteiro em Monte Cas-
sino nas montanhas do sul da Itália. Não
há nenhuma evidência de que ele preten-
desse fundar uma ordem religiosa. A Or-
dem de São Benedito é de origem moder-
na e, além disso, não uma “ordem” como
geralmente entendemos mas somente uma
confederação de congregações nas quais
as abadias (ou conventos) beneditinas tra-
dicionalmente independentes se afiliaram,
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De Londrina
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com a finalidade de representar os seus
interesses mútuos, porém sem perder
qualquer autonomia.

Guardião da história da civilização
– Coube aos conventos beneditinos espa-
lhados pela Europa resgatar e guardar o
que havia sobrado da destruição da inva-
são islâmica, tanto na área de literatura e
filosofia, quanto científica, principalmente
o pensamento grego. Do século VI ao X,
durante a chamada idade das trevas da Ida-
de Média, eles sustentaram em seus con-
ventos, que eram como cidadelas, a his-
tória da civilização ocidental.

A Regula Monasteriorum, que con-
ta com 73 capítulos e um prólogo, foi
retomada por Bento de Aniane no sécu-
lo IX, antes das invasões normandas; ele
a estudou e codificou, dando origem a
sua expansão por toda Europa carolíngia,
ainda que tenha sido adaptada diversas
vezes, conforme diversos costumes. Pos-
teriormente, através da Ordem de Cluny
e da centralização de todos os mosteiros
que utilizavam a Regra, ela foi adquirin-
do grande importância na vida religiosa
européia durante a Idade Média. No sé-
culo XI surgiu a reforma de Cister, que
buscava recuperar um regime beneditino
mais de acordo com a regra primitiva.
Outras reformas (como a camaldulense,
a olivetana ou a silvestriana) buscaram
também dar ênfase a diferentes aspectos
da Regra de São Bento.

Apesar dos diferentes momentos his-
tóricos, nos quais a disciplina, as perse-
guições ou as agitações políticas causa-
ram uma certa decadência da prática da
Regra de São Bento, e mesmo da popula-
ção monástica, os mosteiros beneditinos
conseguiram manter, durante todos os
tempos, um grande número de religiosos
e religiosas. Atualmente, perto de 700
mosteiros masculinos e 900 mosteiros e
casas religiosas femininas, espalhadas pe-
los cinco continentes, seguem a Regra de
São Bento, inclusive algumas comunida-
des de confissões Luterana e Anglicana.
(Continua no próximo número.)

Sobre a evolução das religiões, ou
como Kardec chegou ao Espiritismo

(Parte 22)
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Daniel Dunglas Home

Daniel Dunglas Home (20 de
março de 1833 - 21 de junho de
1886) foi um espiritualista esco-
cês, famoso durante sua vida pe-
los seus alegados poderes como
médium e por sua relatada habili-
dade de levitar até várias alturas,
esticar-se e manipular fogo e car-
vões em brasa sem se machucar.
Ele conduziu centenas de sessões
durante um período de 35 anos –
às quais compareceram muitos
dos mais conhecidos nomes do
período vitoriano – sem ter sido
exposto de forma conclusiva ou
pública como uma fraude.

Daniel Home nasceu em Currie,
próximo a Edimburgo. Sua mãe
pertencia a uma família que se acre-
ditava ser dotada de faculdade
premonitória. Quando fez nove
anos, ele foi levado com sua tia e
seu tio para os Estados Unidos. Em
1850 sua mãe morreu e em breve a
casa de sua tia começou a ser per-
turbada com batidas semelhantes às
que tinham ocorrido dois anos an-
tes na casa das irmãs  Fox. Sua tia,
com medo de o menino ter feito en-
trar o demônio, expulsou o jovem
Home de casa, o que fez com que
ele se visse vagando pelo país, pa-
rando nas casas dos amigos que
queriam ver suas habilidades como
médium. Esse modo de vida iria
durar por mais de 20 anos, uma vez
que ele nunca pediu dinheiro para

Daniel Dunglas Home

as suas sessões, apesar de ter sempre
vivido muito bem com os presentes,
as generosas doações e a hospedagem
que recebia de seus muitos admira-
dores ricos.

Há aparentemente duas razões
pelas quais Daniel Home se recu-
sava a receber pagamento direto: a
primeira é que ele se via como em
uma “missão para demonstrar a
imortalidade” e a segunda, que ele
queria interagir com seus clientes
como entre um cavalheiro e outro
e não como um empregado deles.
Em 1855, em uma viagem financi-
ada por espiritualistas americanos,
ele foi à Inglaterra. Ele é descrito
nessa época como alto e magro,
com olhos azuis e cabelo ruivo e
com uma séria doença pulmonar.

Daniel Home fazia sessões para
pessoas notáveis a plena luz do dia
e produzia fenômenos tais como
mover objetos à distância. Alguns
dos primeiros convidados às suas
sessões incluíam o cientista Sir
David Brewster, os romancistas Sir
Edward Bulwer-Lytton e Anthony
Trollope, o socialista Robert Owen,
e o Swedenborgiano James John
Garth Wilkinson. Daniel Home pa-
recia ter o talento de converter os
mais céticos, mas Robert Browning,
o poeta, provou ser mais obstinado.
Sua fama cresceu, impulsionada
particularmente pelos seus extraor-
dinários feitos de levitação. William
Crookes alegou saber de mais de 50
ocasiões nas quais Home tinha le-
vitado, muitas das quais a uma al-
tura de um metro e meio a dois
metros do solo e “a plena luz do
dia”. Em Paris ele foi convocado às
Tulherias para realizar uma sessão
para Napoleão III. Ele também se
apresentou para a Rainha Sofia, da
Holanda, que escreveu sobre a ex-
periência: “Eu o vi quatro vezes ...

eu senti uma mão tocando a ponta
dos meus dedos, vi um sino doura-
do pesado movendo-se sozinho de
uma pessoa para outra, vi meu len-
ço mover-se sozinho e retornar para
mim com um laço... Ele mesmo é
um jovem pálido, doentio e bastan-
te bonito mas sem uma aparência
ou qualquer coisa que pudesse quer
fascinar quer assustar alguém. É
maravilhoso. Eu me sinto tão feliz
de ter visto isso...”

Em 1866 a Sra. Lyon, uma viú-
va rica, adotou-o como filho e lhe
concedeu £ 60.000, em uma apa-
rente tentativa de obter ingresso na
alta sociedade. Descobrindo que a
adoção não tinha alterado sua situ-
ação social, ela se arrependeu do
que havia feito e entrou com uma
ação para obter de volta o seu di-
nheiro sob a alegação de que ele ti-
nha sido obtido por influência es-
piritual. Sob a lei britânica, à defe-
sa cabia o peso de provar contra o
alegado, o que era impossível, e
assim o caso foi decidido contra
Daniel Home, o dinheiro da Sra.
Lyon foi devolvido e a imprensa
aproveitou para ridicularizá-lo. É de
notar que os conhecidos de Daniel
Home na alta sociedade entenderam
que ele se havia comportado como
um completo cavalheiro e ele não
perdeu um único de seus amigos
importantes. Home encontrou-se
com um dos amigos mais próximos
em 1867, o jovem Lord Adare.
Adare ficou fascinado por Home e
começou a documentar as sessões
que eles fizeram. Uma das levita-
ções mais famosas de Home ocor-
reu em uma dessas sessões no ano
seguinte. Diante de três testemu-
nhas, ele teria levitado para fora de
uma janela de um quarto em um
terceiro andar e entrado de volta
pela janela do quarto ao lado.

Home casou-se duas vezes. Em
1858 ele se casou com Alexandria
de Kroll, a filha de 17 anos de uma
família nobre russa. Eles tiveram
um filho, Gregoire, mas Alexandria
caiu doente com tuberculose e mor-
reu em 1862. Em outubro de 1871,
Home casou-se pela segunda vez
com Julie de Gloumeline, uma rica
senhora russa que ele conheceu em
São Petersburgo. No correr dos anos
ele converteu-se à fé grega ortodo-
xa e, aos 38 anos, se aposentou. Sua
saúde estava mal – a tuberculose,
da qual ele tinha sofrido pela maior
parte de sua vida, estava avançan-
do – e seus poderes, ele afirmava,
estavam falhando. Ele morreu em
21 de junho de 1886 e foi enterrado
ao lado de sua filha no cemitério de
St. Germain-en-Laye.

De acordo com Arthur Conan
Doyle, Home era raro pelo fato de
possuir poderes em quatro tipos
diferentes de mediunidade: voz di-
reta (a habilidade de deixar os Es-
píritos falarem de forma audível);
psicofonia (a habilidade de deixar
os Espíritos falarem por intermé-
dio dele); clarividência (a habili-
dade de ver coisas que estão fora
da vista); e mediunidade de efeitos
físicos (mover objetos à distância,
levitação, etc.— o tipo de mediu-
nidade no qual Home não tinha
igual). Home suspeitava de qual-
quer médium que alegasse possuir
faculdades que ele não possuía (tal
como os irmãos Eddy, que alega-
vam ter a habilidade de produzir
formas sólidas de Espíritos, ou
seja, a materialização), e ele tacha-
va esses médiuns como fraudulen-
tos. Uma vez que os médiuns de
materialização sempre trabalha-
vam em locais escurecidos, Home
cobrava que todas as sessões fos-
sem feitas à luz do dia.

Home, em seu livro Lights and
Shadows of Spiritualism (Luzes e
Sombras do Espiritualismo), de
1877, detalhou os truques empre-
gados por falsos médiuns. O pró-
prio Home, naturalmente, foi am-
plamente suspeito de fraude, mas
isso jamais foi comprovado. Frank
Podmore e Milbourne Christopher
apresentam uma particularmente
rica fonte de especulação sobre as
maneiras com as quais Home te-
ria iludido seus assistentes. Alguns
testemunhos sugerem que Home
costumava conduzir suas demons-
trações com luz fraca. São discu-
tidas as condições de luz nos mais
famosos feitos de levitação de
Home, e certas testemunhas dizem
que estava bem escuro. Podmore
registra que Home tinha um com-
panheiro constante que sentava do
lado oposto a ele durante as suas
sessões. Entre 1870 e 1873,
William Crookes conduziu expe-
rimentos para determinar a vali-
dade dos fenômenos produzidos
por três médiuns: Florence Cook,
Kate Fox e Home. O relatório fi-
nal de Crookes em 1874 concluiu
que os fenômenos produzidos pe-
los três médiuns eram genuínos,
um resultado que foi alvo de de-
boche pelo establishment cientí-
fico. Crookes registrou que con-
trolou e segurou Home colocan-
do seus pés em cima dos dele.
Esse método de controle com os
pés provou ser inadequado quan-
do usado com Eusápia Paladino.
Ela simplesmente deslizava seu pé
para fora e para dentro de seu re-
sistente sapato. Alexander von
Boutlerow, professor de química
da Universidade de São Petersbur-
go e cunhado de Home, também
obteve resultados positivos em
seus testes com Home.
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“O Espiritismo inspira a reforma íntima, mas também
a ação social para a transformação da sociedade”

Foi aos 15 anos de idade que
Aylton Guido Coimbra Paiva
conheceu a Doutrina codifica-
da por Allan Kardec. Naquela
época, o livro “Do Calvário ao
Infinito”, do Espírito de Victor
Hugo, psicografado pela mé-
dium Zilda Gama, é que o le-
vou a encontrar respostas para
muitas questões que, segundo
suas próprias palavras, “até en-
tão, religião nenhuma tinha me
respondido”.

Radicado na cidade de Lins
(SP), Aylton Paiva é bacharel
em Ciências Jurídicas e Soci-
ais. No meio espírita, tem ação
decisiva nas atividades de di-
vulgação e unificação no vizi-
nho Estado de São Paulo, além
de ser um dos articulistas da re-

vista espírita O Consolador,
redigida exclusivamente para
circulação na internet, no site
www.oconsolador.com/.

Em sua visão, o movimento
espírita brasileiro vem trabalhan-
do de forma positiva e reúne ho-
mens e mulheres dedicados em
divulgar a Doutrina Espírita, con-
forme as possibilidades e limita-
ções de cada um. Este e outros te-
mas importantes, como a violên-
cia, o aborto e a eutanásia, fazem
parte da entrevista que nos con-
cedeu.

– Onde você nasceu?
Aylton Paiva: Reencarnei na

cidade de Dois Córregos, Estado
de São Paulo, em 28 de julho de
1937.

– Que motivo o levou a resi-
dir na cidade de Lins?

Aylton Paiva: Logo que nas-
ci, meus pais mudaram-se para
Jaú. Residi depois, durante mui-
to tempo, em Bauru e após meu
casamento passei a residir em
Lins, onde moro até a presente
data.

– Qual a sua formação?
Aylton Paiva: Curso superior

completo. Bacharel em Ciências
Jurídicas e Sociais.

– Quais cargos ou funções
você já exerceu no movimento
espírita?

Aylton Paiva: Diretor de Mo-
cidade Espírita; presidente de

Centro Espírita; diretor da União
Municipal Espírita de Bauru (SP);
presidente da USE Intermunicipal
de Lins; secretário da Comissão
Regional Sul do Conselho Fede-
rativo Nacional da Federação Es-
pírita Brasileira.

– E no momento, que cargo
você está exercendo?

Aylton Paiva: Sou diretor
conselheiro da Casa dos Espíritos
de Lins e presidente da USE Re-
gional de Bauru.

– Quando você teve contato
com o Espiritismo?

Aylton Paiva: Com 15 anos de
idade, recebi de meu tio Sebasti-
ão Paiva o livro “Do Calvário ao
Infinito”, escrito por Vitor Hugo,
psicografado pela médium Zilda
Gama. Esse livro ajudou-me a en-
contrar respostas para muitas
questões que, até então, as religi-
ões que conheci não tinham res-
pondido.

– Qual foi a reação de sua fa-
mília ante sua adesão à Doutri-
na Espírita?

Aylton Paiva: O tio Sebasti-
ão ficou muito contente, minha
mãe aceitou, meu pai inicialmen-
te não se incomodou, mas quan-
do se tornou evangélico contestou
essa minha opção.

– Dos três aspectos do Espi-
ritismo – científico, filosófico e
religioso – qual é o que mais o
atrai?

Aylton Paiva: Julgo todos

importantes, porém, talvez por
minha formação cultural, atra-
em-me os aspectos filosófico e
religioso.

– Que autores espíritas mais
lhe agradam?

Aylton Paiva: Allan Kardec,
com suas obras “O Livro dos Es-
píritos”, “O Livro dos Médiuns”,
“O Evangelho segundo o Espiri-
tismo”, “A Gênese” e o “Céu e o
Inferno ou a Justiça Divina segun-
do o Espiritismo”. Em seguida,
Léon Denis, Gabriel Delanne,
Paul Gibier, Gustave Geley, Her-
culano Pires, Humberto Mariotti
e Hernani Guimarães Andrade.
Quanto a autores desencarnados,
André Luiz, em sua série admirá-
vel, psicografada pelo inesquecí-
vel médium Francisco Cândido
Xavier.

– Que livros espíritas você
considera de leitura indispensá-
vel aos confrades iniciantes?

Aylton Paiva: Basicamente o
“Principiante Espírita”, de Allan
Kardec, as obras básicas da Co-
dificação e a série André Luiz,
psicografada por Francisco Cân-
dido Xavier.

– Se você fosse passar alguns
anos num lugar remoto, com
acesso restrito às atividades e
trabalhos espíritas, que livros
pertinentes à Doutrina Espírita
você levaria?

Aylton Paiva: Os mesmos da
pergunta anterior, acrescidos de
“O Reino” e “O Espírito e o Tem-
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po”, de Herculano Pires; “O Ho-
mem e a Sociedade Numa Nova
Civilização”, de Humberto Mari-
otti; Paulo e Estevão, de Emma-
nuel/Chico Xavier e o meu “O
Espiritismo e a Política Para a
Nova Sociedade” (estudo das Leis
Morais de “O Livro dos Espíri-
tos”).

– As divergências doutriná-
rias em nosso meio reduzem-se
a poucos assuntos. Um deles diz
respeito ao chamado Espiritis-
mo laico. Para você, o Espiritis-
mo é uma religião?

Aylton Paiva: O próprio Allan
Kardec definiu isso muito bem,
esclarecendo que o Espiritismo
não era uma religião com a orga-
nização e a estrutura de religiões
existentes, porém tinha um aspec-
to religioso ao tratar de temas que
a filosofia e a ciência acadêmica
não tratam: Deus, o espírito eter-
no, a adoração a Deus, a oração e

as normas éticas contidas nos
Evangelhos atribuídos a Mateus,
João, Marcos e Lucas.

– Outro tema que suscita ge-
ralmente debates acalorados diz
respeito à obra publicada na
França por J. B. Roustaing.
Qual é sua apreciação dessa
obra?

Aylton Paiva: A mesma de
Allan Kardec expressa na Revis-
ta Espírita: uma obra mediúnica,
psicografada por um médium.
Respeitava o direito que Rous-
taing tinha de divulgá-la, como
opinião pessoal. Acrescento eu:
sem ter passado pelo critério do
“controle universal dos ensinos
dos Espíritos”, conforme encon-
tramos em “O Evangelho segun-
do o Espiritismo”, de Allan
Kardec, Introdução, II, Autorida-
de da Doutrina Espírita. Na obra
há teses que confrontam as teses
do Espiritismo.

– O terceiro assunto em que
a prática espírita às vezes diver-
ge está relacionado com os cha-
mados passes padronizados,
propostos na obra de Edgard
Armond. Embora saibamos que
em geral a opção adotada pelo
movimento espírita seja tão-so-
mente a imposição das mãos tal
como recomenda J. Herculano
Pires, qual é sua opinião a res-
peito?

Aylton Paiva: Entendo, com
base em Kardec e nos esclareci-
mentos de André Luiz, em sua
série de livros, psicografados por
Francisco Cândido Xavier, que
ao médium, expressando amor ao
próximo, compete exteriorizar as
energias espirituais e quem ma-
nipulará essas energias para fixá-
las nos tecidos do perispírito e
nas células do corpo físico são os
técnicos espirituais – os Espíri-
tos especializados nessa área, in-
dependentemente dos movimen-
tos que o médium faça com as
mãos.

– Como você vê a discussão
em torno do aborto? No seu
modo de ver as coisas, os espíri-
tas deveriam ser mais ousados
na defesa da vida como tem fei-
to a Igreja?

Aylton Paiva: Como recurso
extremo, admitido pela ética mé-
dica, o aborto só deve ser adota-
do para salvar a vida da mãe. Acho
que o movimento espírita, através
das Federações, do Conselho Fe-
derativo Nacional da Federação

Espírita Brasileira e por ações de
Centros, Instituições e pessoas
espíritas, tem oferecido a sua con-
tribuição em defesa da Vida, de-
vendo fazê-lo cada vez com mais
eficiência, atingindo, também, as
crianças que ainda morrem de
fome, no Brasil e no mundo.

– A eutanásia, como sabe-
mos, é uma prática que não tem
o apoio da Doutrina Espírita.
Kardec e outros autores, como
Joanna de Ângelis, já se
posicionaram sobre esse tema.
Surgiu, no entanto, ultimamen-
te a idéia da ortotanásia, defen-
dida até mesmo por médicos es-
píritas. Qual a sua opinião a res-
peito?

Aylton Paiva: Para mim a
ortotanásia é o direito de morrer
na hora certa, pelas leis espiritu-
ais, biológicas e éticas e não em
momento artificialmente imposto,
pela ainda tão falha ciência huma-
na. Os capítulos da Lei da Des-
truição e da Lei da Conservação,
em As Leis Morais de “O Livro
dos Espíritos”, trazem contribui-
ções importantes para o tema.

– O movimento espírita em
nosso país lhe agrada ou falta
algo nele que favoreça uma me-
lhor divulgação da Doutrina?

Aylton Paiva: Agrada-me
muito. Constato homens, mulhe-
res e jovens estudando e traba-
lhando para divulgar e implantar
a Doutrina Espírita em nossa so-
ciedade. Essa realização caminha
segundo nossas possibilidades e

Entrevista: Aylton Guido Coimbra Paiva

limitações, individuais e coleti-
vas, todavia avança sempre.

– Como você vê o nível da
criminalidade e da violência que
parece aumentar em todo o país
e como nós, espíritas, podemos
cooperar para que essa situação
seja revertida?

Aylton Paiva: Constituem o
reflexo dos estágios em que ain-
da nos encontramos em termos do
orgulho e do egoísmo, tanto indi-
vidual como coletivo. Nós espíri-
tas poderemos melhor conscien-
tizar-nos e melhor agir em nossa
ação social, que é uma ação polí-
tica (sem ser político-partidária )
estudando a 3ª Parte de “O Livro
dos Espíritos”, de Allan Kardec –
As Leis Morais.

– A preparação do advento
do mundo de regeneração em
nosso planeta já deu, como sa-
bemos, seus primeiros passos.
Daqui a quantos anos você acre-
dita que a Terra deixará de ser
um mundo de provas e expia-
ções, passando plenamente à
condição de um mundo de re-
generação, em que, segundo
Santo Agostinho, a palavra
“amor” estará escrita em todas
as frontes e uma equidade per-
feita regulará as relações soci-
ais?

Aylton Paiva: Acho que não
podemos medir cronologicamen-
te esse evento. Busco em “A Gê-
nese”, de Allan Kardec, no capí-
tulo XVII: “A nova geração mar-
chará, pois, para a realização de

todas as idéias humanitárias
compatíveis com o grau de adi-
antamento a que houver chega-
do. Avançando para o mesmo
alvo e realizando seus objetivos,
o Espiritismo se encontrará com
ela no mesmo terreno. Aos ho-
mens progressistas se deparará
nas idéias espíritas poderosas
alavancas e o Espiritismo acha-
rá, nos novos homens, Espíri-
tos inteiramente dispostos a
acolhê-lo... O Espiritismo não
cria a renovação social; a ma-
dureza da humanidade é que
fará dessa renovação uma ne-
cessidade”.

– Em face dos problemas
que a sociedade terrena está
enfrentando, qual deve ser a
prioridade máxima dos que
dirigem atualmente o movi-
mento espírita no Brasil e no
mundo?

Aylton Paiva: Divulgar o
Espiritismo, com base nas
obras básicas da codificação de
Allan Kardec. Estimular per-
manentemente o estudo do Es-
piritismo nas mesmas obras.
Entender que o Espiritismo não
veio para ser trancafiado den-
tro do Centro Espírita. Ele veio
para a humanidade e, conse-
qüentemente, inspirar a refor-
ma íntima ou a educação do
Espírito, mas também a ação
social para transformação da
sociedade, associando-se a ou-
tros movimentos que propug-
nam pela justiça e o amor en-
tre as pessoas e os povos.

Aylton Paiva

Fac-símile do livro
Do Calvário ao Infinito



O IMORTALPÁGINA 10 DEZEMBRO/2007

Recanto da Paz - É um lugar des-
tinado à meditação. Lugar de paz,
onde são realizadas semanalmente
sessões abertas de música espiritual.
Pilares de cristal circundam todo o
Recanto, permutando vibrações ener-
géticas entre si para a higienização
permanente desse ambiente.

Bosque da Natureza Divina - É
uma área de muita influência positiva. O
lazer é aberto e praticado espontanea-
mente pelos habitantes da Colônia. Nes-
te local não há trabalho, equipamentos,
nem unidades de ensino, mas somente a
beleza pura da natureza. É provido de
bancos e locais próprios para conversas,
reuniões de amigos e descanso.

Proteção da Colônia Alvorada
Nova - O Obelisco situado na Praça

Central é encimado por uma estrela
luminosa e circundado por um chafa-
riz, ao redor de um jardim com mui-
tas flores e bancos. Esse obelisco está
no eixo da praça e, no aspecto vibra-
tório, é o mais importante, pois aí se
centralizam a estabilidade e a prote-
ção magnética da Colônia.

Além dele, a cidade ainda é circun-
dada por um muro de proteção com 15
metros de altura, e por torres com 10
metros, assentadas sobre o muro, de
luminosidade de coloração amarela
opaca, com aparelhos sofisticados,
operados por Espíritos guardiões, que
zelam pelo seu funcionamento. Tais
Espíritos vigilantes são da Espirituali-
dade Superior. Eles estão ligados às
equipes de segurança, e, como se trata
de uma região umbralina, há a possi-
bilidade de ser a Colônia atacada por
entidades inferiores organizadas, que

não querem o trabalho do Bem.
Setores Habitacionais - A Colô-

nia dispõe de inúmeras moradas para
seus habitantes, todas arborizadas,
constituindo os Setores Habitacionais,
em número de quatro. Cada habitante
com créditos suficientes pode desfru-
tar de uma moradia para si e sua famí-
lia. Alvorada Nova tem o sistema de
créditos chamado “U.A.” (Unidade de
Amor). A entidade que consegue 3.500
“U.A.s” pode receber sua própria mo-
radia. A essa altura provavelmente já
terá encontrado sua família, sua com-
panhia espiritual mais próxima. Cada
Unidade de Amor equivale a um dia
de trabalho, e para atingir as 3.500
“U.A.s” exigidas para a moradia pró-
pria são necessários aproximadamen-
te dez anos de trabalho dedicado.

Não existe inatividade em Alvora-
da Nova, mas muito e árduo trabalho

que propicia a reforma íntima. Enquan-
to o Espírito não tem condições de ad-
quirir sua casa, reside em habitação co-
letiva, onde se vive em comunidade.

Número de habitantes de Alvo-
rada Nova - Não é fixo esse número.
Em 1987 existiam 200.000; em 1992,
500.000 habitantes. Esse número é
progressivo, 6 bilhões de encarnados
aproximadamente e 16 bilhões de de-
sencarnados.

De acordo com o ensinamento de
Jesus, é dado a cada um segundo as
suas obras. Nem todo Espírito da Ter-
ra volta a uma Colônia para ser avali-
ado. Todos nós somos ligados a
mentores e estes sempre se ligam a
determinada Colônia. Essa é a regra.
Mas há Espíritos, num mundo ainda
atrasado como o nosso, que não se li-
gam diretamente a Colônias. Sua im-
perfeição não permite a ligação dire-
ta. Assim, necessitam de um Espírito
intermediário, porque muitas vezes se
encontram em regiões umbralinas
para a sua purificação. Quando puri-
ficados o suficiente, seguem para al-
gum agrupamento espiritual.

Também não é regra voltar à Colô-
nia da qual saiu um dia. Nem todos pas-
saram por Colônias. A maioria, 70%,
só percorreu regiões escuras, sem co-
nhecer uma Colônia Espiritual. Pode até
acontecer o total afastamento delas. Há
regra e há exceção, e cada caso é um
caso, devido ao esforço de cada um.
Sabemos, no entanto, que cada um cons-
trói a sua felicidade, e um dia, fatalmen-
te, chegaremos todos à perfeição.

Postos de Socorro - Em Alvorada
Nova há dois Postos de Socorro, o nú-
mero 5 e o número 6, que são pratica-
mente duas pequenas colônias, esteios
de Alvorada Nova. Neles encontra-se
um padrão fluídico um pouco mais

denso do que a Colônia Espiritual, ape-
sar de fortemente amparados pelas bar-
reiras de proteção, reflexo da região
umbralina em que se localizam. Nes-
tes Postos trabalham Espíritos abnega-
dos que não descansam e estão sem-
pre alertas. O Posto número 5, por
exemplo, abriga em seus doze imen-
sos prédios cerca de dez mil Espíritos
trabalhadores e aproximadamente cin-
qüenta mil entidades enfermas. Os Es-
píritos sofredores não permanecem to-
dos aí ao mesmo tempo. Cerca de vin-
te mil ficam internados, os demais são
pacientes rotativos que chegam, são
tratados e encaminhados a Alvorada
Nova ou a outros locais da Espirituali-
dade dispostos a abrigá-los.

A Colônia Alvorada Nova se acha
ligada a inúmeras obras sociais por
todo o planeta. Em 1992, havia 1.060
Postos, sendo 220 no Brasil, situados
em casas espíritas e também em lares
de famílias que têm o hábito de fazer
o Evangelho no Lar com regularida-
de, compromisso sério no trabalho do
bem, e aceitação do trabalho dos Es-
píritos. Num Posto situado num lar
espírita, em regra, trabalham dez Es-
píritos fixos, mas o trânsito é de du-
zentos desencarnados por dia.

Um Posto conhecido é o Lar Es-
cola Cairbar Schutel, que fica em São
Paulo, capital, dirigido por Abel Glaser,
com a finalidade de receber crianças
da FEBEM, de 0 a 14 anos, para ori-
entação, estudo e encaminhamento a
famílias que queiram adotar uma cri-
ança. Este Lar está ligado ao Centro
Espírita Irmã Scheilla, onde funciona
um grupo mediúnico de desobsessão.

Errata – O livro Alvorada Nova
surgiu em 1997, diferentemente do que
constou no artigo publicado em outu-
bro de 2007 neste mesmo espaço.

Cidades Espirituais (3ª Parte e final)

EFIGÊNIA S. SANTOS
De Londrina

Lágrimas

As lágrimas que nascem da tristeza
e as lágrimas que nascem da alegria
não se formam da mesma natureza,
embora mostrem mesma anatomia.

As duas têm igual delicadeza,
o mesmo brilho, a mesma simetria,

porém, ao microscópio, com certeza,
profunda alteração se notaria.

Quem chora ao estar feliz só elimina
secreção aquosa e alcalina

de leve peso e breve duração.
Mas a lágrima vinda do desgosto

e que desce, queimando pelo rosto,
traz os restos mortais do coração.

Antônio Roberto Fernandes

Eu havia ido visitar o senhor
Aristides Silva, que estava enfermo.
Não nos conhecíamos, não tínhamos
maior intimidade. Fui com Celeste
Mota. Quando estava de saída para
a casa dele, peguei os originais do
livro que estava revisando, que era
o Além da Morte e levei comigo,
pensando ter uma brecha de tempo
para prosseguir o trabalho.

Chegando à sua casa encontrei-
o já em convalescença. Ficamos con-
versando e depois de algum tempo
ele perguntou-me:

– O que é isto que você tem na
mão?

– É um livro que eu psicografei.
– E o que vai fazer com ele?
– Eu o estou levando a Curitiba

para fazer um orçamento, a  fim de
conseguir publicá-lo – expliquei.

– Leia algo para eu ouvir.
Sentou-se, mais próximo a mim

e, então, li o primeiro capítulo, aque-
le no qual Dona Otília, a autora es-
piritual, fala que tinha morrido “do
coração”, que tinha “angina pecto-
ris”. Ele o ouviu, seriamente, e de-
pois me disse:

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

Momentos com Divaldo Franco
tos. Ao retornarem, ele trazia uma cai-
xa de sapatos nas mãos e disse-me:

– Publique o livro. O dinheiro aí
está.

E entregou-me  a caixa.
Eu fiquei perplexo, pensando

não ter ouvido bem.
– Eu quero que este livro saia –

continuou. – Este livro vai ser a porta
que se abrirá para outras obras. Por-
que, depois de o publicar, ele vai dar
a renda, e, em seguida, você publi-
cará outro. Com a renda dos dois
será publicado mais um e assim se
farão as reedições.

Eu fiquei sem ação. Não sabia o
que pensar.

Nesse instante, um Espírito ami-
go comentou comigo:

– Ele é muito grande, mas ela (a
esposa) é ainda maior. Quando ele
abriu o cofre e indagou-lhe: –
Ireninha, eu vou dar os dez milhões
de cruzeiros a este rapaz, sim?

Ela (prosseguiu a Entidade), ao
invés de dizer como a maioria das
esposas: – Tudo isso? – propôs ao
marido: – O Tidinho, só? Dê treze.

Ele aquiesceu e está dando tre-
ze milhões de cruzeiros.(*)

(Quando concluída, a obra cus-
tou os referidos treze milhões de cru-
zeiros.

(Texto extraído do livro “O Semeador de Estrelas”, escrito por Suely Caldas Schubert – Editora: LEAL, Salvador, Bahia.)

– Coisa interessante, é o meu pro-
blema: eu tenho angina. Este livro deve
ser publicado para consolar muita gente.

– Mas eu creio que não o será,
porque é muito cara uma edição. Eu
já publiquei outros cinco livros até
então. Concedi, à “Mansão do Cami-
nho”, os “direitos autorais”. Agora,
uma amiga, em Curitiba, prometeu
fazer um orçamento para este.

– E você acha que fica por quanto
uma edição? – indagou-me.

– Dizem que, quanto maior é uma
edição, melhor, porque barateia-lhe os
custos. Se for uma edição de três mil
exemplares fica em tanto, se for de
cinco mil ou de dez mil, o preço por
exemplar diminui progressivamente,
enquanto se eleva a tiragem.

Ele ficou pensativo por alguns ins-
tantes, e prosseguiu:

– E por quanto você faria dez mil
exemplares?

– Um absurdo! Imagina que fica
em dez milhões de cruzeiros ou mais...

– Só isso?
– Mas, é muito, eu nem tenho uma

idéia...
Ele silenciou, conversamos outras

coisas. Daí a pouco o Senhor Aristides
levantou-se e chamou a esposa, dona
Irene. Dirigiram-se ao interior da resi-
dência onde demoraram alguns minu-

Antônio Roberto Fernandes, notável poeta fidelense (São Fidélis, RJ)
radicado na cidade de Campos dos Goytacazes (RJ), é autor de três li-
vros, todos esgotados: “Poesia, doce poesia”, “Substantivo Abstrato” e
“Os pratos de Vovó”, de onde extraímos o soneto acima.
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Palestras, seminários e outros eventos
blicas promovidas pela FEP aos domin-
gos, às 10h, Adriano Greca proferirá pa-
lestra sobre o tema “Esquecimento do
Passado”, no dia 2 de dezembro. As pa-
lestras são realizadas no Teatro da FEP
(Alameda Cabral, 300).
- A convite da FEP, o orador Raul Teixeira
coordenará no próximo dia 9 de dezem-
bro, o seminário “O amor em nossas vi-
das”. O seminário será realizado nas de-
pendências do Paraná Clube (Av.
Kennedy, 2377, bairro Vila Guairá – aces-
so ao salão social pela R. São Paulo, s/n),
das 9 às 12h. Mais informações poderão
ser obtidas no site www.feparana.com.br.
- A Livraria Mundo Espírita (Praça
Osório, 399, Centro) está divulgando o
lançamento do CD “As Excelências de
Jesus”, contendo o seminário realizado
por Maria Helena Marcon durante a III
Jornada Espírita de Maringá, em 11 de
agosto deste ano. Mais informações atra-
vés do telefone (41) 3225-2739, e-mail:
livraria@mundoespirita.com.br ou site
www.livrariamundoespirita.com.br.

Londrina – O estudioso espírita, Abreu
de Cerqueira Filho, natural do Estado do
Mato Grosso, estará nesta cidade no pe-
ríodo de 7 a 9 de dezembro para um ci-
clo de palestras e seminário. Alírio de
Cerqueira Filho é estudioso espírita, ati-
vo colaborador da Federação Espírita do
Estado do Mato Grosso, médico homeo-
pata e psicoterapeuta, que vem contribu-
indo com a divulgação e estudo da Dou-
trina Espírita nacional e internacional-
mente. É autor dos livros “Cura Espiri-
tual da Depressão”, “Jesus e Kardec”,
“Psicoterapia à Luz do Evangelho de Je-
sus”, “Saúde das Relações Familiares”,
“Saúde Espiritual”. A seguir a programa-
ção das atividades, a serem realizadas no
Centro Espírita Nosso Lar:

- O Departamento de Infância e Juventu-
de - DIJ da 5ª União Regional Espírita da
FEP, em conjunto com as Casas Espíritas
de Londrina que possuem evangelização
infantil, realizou no dia 25 de novembro,
nas dependências do Centro Espírita Nos-
so Lar, o “I Encontro da Infância”. Os
evangelizadores das referidas Casas, jun-
tamente com alguns de seus jovens, coor-

Cambé – No Centro Espírita Allan
Kardec, situado na Rua Pará, 292, rea-
lizam-se em dezembro, às quartas-fei-
ras, a partir das 20h30, palestras a car-
go dos seguintes palestrantes: dia 5,
Maria Eloíza Ferreira; dia 12, Júpiter 
Villoz Silveira; dia 19, Paulo Fernando
Oliveira, e dia 26, Hugo Gonçalves.  

Curitiba – No dia 24 de novembro, em
Reunião Ordinária do Conselho Fede-
rativo Estadual, foi eleita a nova Dire-
toria Executiva da Federação Espírita
do Paraná para o próximo biênio. Fran-
cisco Ferraz Batista, eleito Presidente,
destacou seu compromisso de trabalho
incansável, juntamente com os demais
componentes da diretoria (foto).

- Antecedendo a reunião do CFE, no pe-
ríodo da manhã do dia 24, os presiden-
tes de UREs e os diretores de DIJ reu-
niram-se na sede histórica da FEP, com
a diretoria da FEP e alguns de diretores
de Departamento, quando foram apre-
sentadas questões de interesse do mo-
vimento espírita estadual, com destaque
para a assistência social espírita e a di-
vulgação da doutrina pelo movimento
organizado, além da apresentação de da-
dos gerais do sistema federativo no Es-
tado. No período da tarde, o Conselho
Federativo Estadual (CFE), composto
pelos presidentes de UREs e pelos Con-
selheiros eleitos, além de discutirem so-
bre diversos assuntos relativos ao mo-
vimento organizado, elegeu os novos
componentes da Diretoria e  do Conse-
lho Fiscal da FEP, ocasião em que foi
eleito o confrade Clayton Reis para o
cargo de Conselheiro do CFE. Clayton
Reis já atuava junto ao CFE como re-
presentante da ABRAME – Associação
Brasileira dos Magistrados Espíritas,
seção do Paraná.
- Cosme Massi, encerrando o ciclo de
estudos sobre as virtudes, iniciado em
maio com o seminário “Sobre a Ética
das Virtudes”, coordenou no dia 25 de
novembro, no Teatro da FEP, o semi-
nário “Disciplina e Perseverança, De-
votamento e Abnegação”. Ao final de
três horas de atento acompanhamento,
o público aplaudiu em pé a exposição.
- Dando continuidade às palestras pú-

denaram oficinas para as, aproximada-
mente, cem crianças participantes. Con-
forme a diretora do Departamento de In-
fância e Juventude da 5ª URE, Magali de
Almeida, o resultado foi “muito signifi-
cativo pois os evangelizadores e jovens
das casas participantes organizaram jun-
tos o evento que, para as crianças foi
marcante nesse dia de intensa confrater-
nização e aprendizado”. Dada a impor-
tância da evangelização infanto-juvenil,
a 5ª URE, através de seu DIJ, auxiliará
na organização de eventos dessa nature-
za junto às Casas Espíritas das diversas
cidades por ela abrangidas, para o que já
vem recebendo diversos pedidos. Auxili-
am Magali na coordenação do DIJ da 5ª
URE as confreiras Liliane Duran e
Elisângela Dias Toledo.
- O Grupo de Estudos Espíritas “Abel Go-
mes” (GEEAG), que é coordenado por
Astolfo Olegário de Oliveira Filho, con-
cluiu no dia 29 de novembro suas ativida-
des de 2007 com o seminário “Morte, cre-
mação de cadáveres e doação de órgãos”.
As reuniões do Grupo serão retomadas em
fevereiro de 2008 com o estudo do livro
“Vida e Sexo”, de Emmanuel, com uma
pequena mudança no horário. As reuniões
serão, a partir de 2008, às terças-feiras, às
18h30, e às quintas-feiras, às 14 horas, no
miniauditório do “Nosso Lar”.
- O Círculo de Leitura “Anita Borela de
Oliveira” promove no dia 2 deste mês
mais uma reunião, desta vez na casa de
Eunice e Adilson Antônio Cazetta, quan-
do será concluído o estudo do livro
“Leon Tolstoi por ele mesmo”, psicogra-
fado por Célia Xavier Camargo.
- Será concluído no dia 2 de dezembro o
Curso sobre Passe ministrado no “Nos-
so Lar” por Leda Negrini, dividido em 4
módulos que tiveram início em novem-
bro último.
- O programa televisivo Vida e Valores,
produzido pela Federação Espírita do Para-
ná – FEP e apresentado por Raul Teixeira, é
transmitido na região de Londrina pelo ca-
nal televisivo 7 - TV JB e também transmi-
tido na Internet pela TV Mundo Maior
(www.tvmundomaior.com.br) e TVCEI
(www.tvcei.com). A transmissão ocorre
sempre aos domingos, das 9 às 9h15.
- Já estão abertas as inscrições para
14ª CONMEL – Confraternização das
Mocidades Espíritas em Londrina. As
inscrições podem ser feitas pelos jo-
vens participantes dos estudos a eles
dirigidos pelas Casas Espíritas da re-
gião. O encontro acontecerá no perí-
odo de 2 a 5 de fevereiro do 2008 (fe-
riado de Carnaval). Mais informações
com Fernanda: (43) 3341-1292 ou
Claudia (43) 9141-9081.

Maringá – Será realizado pela Inter-Re-
gional Noroeste, nos dias 1º e 2 de de-
zembro, o segundo módulo do VI Encon-
tro de Dirigentes Espíritas – ENDESP. A
Inter-Regional Noroeste é formada pelas
Uniões Regionais Espíritas da FEP
sediadas em Paranavaí, Campo Mourão,
Umuarama e Maringá e contará com
Cosme Massi para a seqüência do estudo
a ser desenvolvido no Encontro destina-
do aos dirigentes das regiões abrangidas
pelas referidas URES que participaram do
primeiro módulo, realizado em junho des-
te ano na cidade de Paranavaí.

Ponta Grossa – Em sua tradicional pas-
sagem pelo Paraná no final do ano, o ora-
dor espírita Raul Teixeira proferirá pales-
tra pública no Ginásio de Esportes do Co-
légio Marista Pio XII (R. Rodrigo Alves,
701, Jardim Carvalho), às 20h30 do dia 7
deste mês. Mais informações poderão ser
obtidas no site www.feparana.com.br.

Bocaiúva do Sul – No dia 8 de dezem-
bro, Raul Teixeira dá seqüência às suas
atividades no Paraná proferindo palestra
no Ginásio de Esportes Trajano Crisós-
temo da Silva, às 20h30.

Jacarezinho – Eis a programação de pa-
lestras em dezembro nos dois centros es-
píritas da cidade:
Centro Espírita “João Batista” – 20
horas:
03.12.2007 – José Lázaro Boberg. Tema:
Ergamo-nos.
07.12.2007 – João Maria Martins. Tema:
Espiritismo e nós.
10.12.2007 – Ieda Reis (S/A da Platina).
Tema: Laços de família.
14.12.2007 – José Lázaro Boberg. Tema:
Semeadores.
17.12.2007 – Mércia Miranda Vascon-
cellos. Tema: Na tarefa da paz.
21.12.2007 – José Aparecido Sanches.
Tema: Onde estão?.
24.12.2007 – José Aparecido Sanches.
Tema: No estudo da salvação.
28.12.2007 – Maria Luiza Boberg. Tema:
Diante da vida social.
31.12.2007 – José Lázaro Boberg. Tema:
No solo do Espírito.
Centro Espírita “Nosso Lar” – 20 horas:
05.12.2007 - José Lázaro Boberg. Tema:
Ergamo-nos.
12.12.2007 – José Aparecido Sanches.
Tema: No estudo da salvação.
19.12.2007 – João Maria Martins. Tema:
Espiritismo e nós.
26.12.2007 – Maria Luiza Boberg. Tema:
Diante da vida social.

Manaus – A Federação Espírita

Amazonense, através do seu Departa-
mento de Infância e Juventude, já está
com as inscrições abertas para os jo-
vens que desejarem participar do CO-
MEAM 2008. A inscrição deve ser feita
com o preenchimento de formulário
próprio a ser entregue na instituição
que o jovem freqüenta. Mais informa-
ções podem ser encontradas no site
www.feamazonas.org.br ou obtidas
pelo fone (92) 3656-6988.

Fortaleza – Encerra-se no dia 2 de de-
zembro o XI Congresso Espírita do Es-
tado do Ceará (Conece), cujo tema ge-
ral é: “Livro dos Espíritos: uma via-
gem pela ciência, filosofia e religião”.
O evento acontece no Hotel Oásis
Atlântico Imperial (Av. Beira Mar,
2500 - Meireles) e conta com a pre-
sença de Ricardo Di Bernardi (SC),
Suely Caldas Schubert (MG), Simão
Pedro de Lima (MG), Alberto Almeida
(PA), Samuel Nunes Magalhães (CE)
e João Figueiredo (CE), contando com
a participação especial de Arilson
Ferraz (BA). A federativa realizará
também, na oportunidade, o VI Con-
gresso da Juventude Espírita do Esta-
do do Ceará (Conjece) no dia 1º de de-
zembro, com a temática: “Juventude a
força de uma escolha”, a ser abordada
pelos conferencistas Alberto Almeida
(PA) e Samuel Nunes Magalhães (CE).
Mais informações: www.feec.org.br,
fe_espirita@yahoo.com.br ou (85)
3212-1092/3212-4268.

Salvador – Divaldo Pereira Franco e
a Mansão do Caminho, instituição por
ele fundada e dirigida ao lado de seu
primo, Nilson Pereira, levarão o Mo-
vimento Você e a Paz, no mês de de-
zembro, a populosos bairros de Salva-
dor. A programação será a seguinte: dia
11, em Simões Filho, na Praça da Bí-
blia; dia 12, em Ribeira, no fim de li-
nha; dia 13, em Águas Claras, na Pra-
ça da Rua A; dia 14, no Largo do Cam-
po da Pólvora; dia 16, no Dique do
Tororó; dia 17, no Curuzu; e, encer-
rando o evento, dia 19, na Praça do
Campo Grande. O evento do dia 16 terá
início às 18h, e dos demais dias, às 20h.
O Movimento Você e a Paz foi criado
por Divaldo em 1998, com a proposta
de levar à sociedade, de forma apolítica
e sem partidarismo religioso, um estí-
mulo ao pacifismo. Desde então, vem
reunindo, a cada edição, um número
maior de pessoas. Outras informações,
na Mansão do Caminho, pelos telefo-
nes (71) 3409-8336 e 9966-3326 ou
www.mansaodocaminho.com.br.

Francisco Ferraz Batista (no centro)
é o novo presidente da Federação

Espírita do Paraná

TEMA

Palestra: “Cura Espiri-
tual da Depressão”

Seminário: “Liderança
e trabalho em equipe”

Palestra: “Saúde das
Relações Familiares

DATA

07/12/07
(6ªfeira, 20h)

08/12/07
(sábado, das
15 às 18h)

09/12/07
(domingo,

9h30)
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ELSA ROSSI
elsarossi@aol.com

De Londres

Músicas, coloridos, pinheiros
enfeitados, neve no pólo norte,
corações floridos, saudades, alegri-
as, emoções em todos os dias. É a
chegada do Natal que mexe com
nossos sentimentos mais profun-
dos. A humanidade cristianizada
encontra maneiras de exercer a
caridade, doando proventos aos
menos favorecidos. Os não-cris-
tãos já assimilaram a data cristã e
muitos a aguardam mesmo, pelo
lado festivo. Muitos ainda não sa-
bem sequer o significado do Na-
tal. Nós espíritas procuramos en-
sinar as nossas crianças e familia-
res sobre o aniversariante-mor de
toda essa festa cristã: Jesus Cristo.

Hoje fui por duas vezes à
Library (biblioteca), a cerca de uma
quadra de minha residência no meu
bairro londrino, fazer uso gratuito

da internet, pois, como aqui algu-
mas coisas são morosas, os atendi-
mentos para se obter internet após
mudança de residência giram em
torno de 20 dias. Entrei na Biblio-
teca ainda com a luz do dia, às 3h30
da tarde, e lá fiquei por uma hora.
Ao sair, me dei conta de quão rápi-
do escurece. Após dois meses sob
o sol (e chuva) do Brasil, havia me
esquecido disso. Pois bem!!!

Ao sair eram mais ou menos
4h40 da tarde, mas já escuro, e fui
atraída pelas luzes e a música na-
talina que encheu de saudades o
meu ser. Lembrei-me dos 6 neti-
nhos que estão nesse Brasil ama-
do, e como é bom poder estar sem-
pre junto aos nossos queridos, nes-
tes momentos que mais tocam o
coração cristão.

Para distrair minha mente, con-
centrei-me, enquanto caminhava
até a minha residência, na impor-
tância do evento que se realizará
dentro de poucos dias, aqui em

Londres. A convite da BUSS, que
é a nossa federativa nacional bri-
tânica, British Union of Spiritist
Societies, teremos o engenheiro
Dr. Dagobert Goebel e o escritor
Mr. Guy Lyon Playfair realizando
um Seminário de dia todo, sobre a
vida e obra do cientista brasileiro
Dr. Hernani Guimarães Andrade.
Guy falará sobre a vida e obra, e o
Dr. Dagobert fará as demonstra-
ções dos experimentos do Modelo
Organizador Biológico, desenvol-
vido por Dr. Hernani Guimarães
Andrade. Ambos, Guy e Dagobert,
tiveram oportunidade de conviver
e pesquisar com Dr. Hernani, por
longos anos, fenômenos da ciên-
cia espírita, que um dia será obje-
to de estudo nas Universidades,
assim como as obras de André
Luiz.

Os ingleses nos solicitaram que
pudéssemos trazer mais informa-
ções espíritas do gênero, e na con-
tinuidade dos eventos outros mais

Crônicas de Além-Mar

Perfume do Natal europeu

É a vida

Que existe um Ser Onipotente, existe!
A quem nós chamamos Pai, e que é Deus.

Mas, em muitos, a dúvida persiste
Por preservarem interesses seus.

Uns dizem que isto é história dos hebreus...
Que esse Ser poderoso inexiste,
Dando reforço à tese dos ateus,

Cuja descrença é dolorosa e triste.

A noite dorme, o dia se levanta;
A Terra gira, a Natureza encanta,

A lua deixa a noite colorida.

No céu, estrelas viram pirilampos
Iluminando pântanos e campos.

É Deus guiando tudo! Deus é a Vida!

JOSÉ VIANA GONÇALVES
De Campos dos Goytacazes, RJ

ELSA ROSSI, escritora e pa-
lestrante espírita brasileira radicada
em Londres, é 2ª Secretária do
Conselho Espírita Internacional,
diretora do Departamento de Uni-
ficação para os Países da Europa,
organismo do Conselho Espírita
Internacional e secretária da Bri-
tish Union of Spiritist Societies
(BUSS).

Fundada em 18/4/2007, a re-
vista eletrônica O Consolador
apresenta todos os domingos na
rede mundial de computadores
uma nova edição contendo artigos,
notícias, entrevistas e reportagens
sobre os principais eventos ocor-
ridos no Brasil e no exterior.

Cada edição da revista com-
põe-se de 32 matérias, a saber:
• Artigos e crônicas
• Carta ao leitor
• Cartas dos leitores
• Correio mediúnico
• Editorial
• Elucidações de Emmanuel
• Entrevista com confrade do Bra-
sil ou do exterior

Leia e divulgue

O Consolador
Revista Semanal de Divulgação Espírita

www.oconsolador.com
• Esperanto em destaque
• Espiritismo para as crianças
• Estudo das Obras de Allan Kar-
dec
• Estudo das Obras de André Luiz
• Estudo dos Clássicos do Espiri-
tismo
• Estudo Sistematizado da Doutri-
na Espírita (ESDE)
• Jóias da poesia contemporânea
• Livros novos
• Movimento Espírita na Europa
• Movimento Espírita na América
e nos outros continentes
• Movimento Espírita Brasileiro
• O Espiritismo responde
• Passamentos
• Questões vernáculas

• Raul Teixeira responde
• Reportagens sobre eventos es-
píritas no Brasil e no exterior.

Até o dia 29 de novembro,
conforme registros da Locaweb,
que administra o site da revista,
com sete meses de vida, apurou-
se o seguinte:
• A revista tem leitores em 53
países de todos os continentes
• 73.869 é o número de downlo-
ads realizados de textos da revis-
ta
• 324.959 é o número de impres-
sões feitas de páginas da revista.

O Consolador
www.oconsolador.com

serão realizados, pois ganharam
credibilidade maior com a realiza-
ção do Congresso Britânico de
Medicina e Espiritualidade. O
campo é imenso ainda por lavrar,
semear nos estrangeiros, juntamen-
te com os nativos tanto daqui do
Reino Unido, quanto de outros
paises de Europa. A TV CEI vem
dar o apoio para divulgar os even-
tos desta ordem, quando as fede-
rativas dos países solicitam com
antecedência. Assim, o que se or-
ganiza aqui, por exemplo, poderá
ser visto por espíritas e não-espíri-
tas do mundo todo, pela TV na in-
ternet, no site  www.tvcei.com/.

O Conselho Espírita Internaci-
onal (CEI), que completou no dia
28 de novembro 15 anos de exis-
tência, ainda é um adolescente a
caminho da maioridade. Estudan-
do e relendo o item IV de Obras
Póstumas – Constituição do Espi-
ritismo, nos fortalecemos ainda
mais em dar nosso apoio ao CEI,

órgão internacional do nosso mo-
vimento, que se encontra já con-
templado em O.P. por Allan Kar-
dec, para que o movimento espíri-
ta cresça no mundo.

Estaremos fazendo em cada país
a nossa parte na unificação de nos-
so ideal maior, e na construção de
nossa união fraternal, como base
sólida para que amanhã, seja na
Europa, seja em outro continente,
o movimento espírita possa ser, sim,
atendido, dirigido e freqüentado por
nativos espíritas na fé de alma, em
todos os cantos de além-mar.
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Fidelidade a Jesus

Estes são dias difíceis, os dias
que vivemos. Uma dor enorme na
alma ver um Espírito amado em so-
frimento. O coração das mães está
atribulado... Muitos filhos se desvi-
ando do caminho reto movidos pelo
desejo de ter as coisas do mundo
material, esquecendo-se de ser al-
guém virtuoso, alguém que ama.

Dias difíceis, sim, nesse contexto.
A todo momento os meios de comuni-
cação estão informando sobre a violên-
cia, que parece estar aumentando no
meio da juventude, e cada vez mais jo-
vens, de todas as classes sociais, movi-

sua condenação: “preferias que fos-
se justo?” Que bom que era injusto!

Pobres mães que hoje choram
pelos erros de seus filhos, por sabe-
rem que sofrerão depois, que não
serão felizes enquanto não resgata-
rem até o último ceitil!

Feliz de Maria, que teve a ale-
gria imensa de ver seu filho em es-
pírito, voltando em luz resplandecen-
te para dar aos companheiros a for-
ça para vencerem a si mesmos, le-
vando o seu Evangelho a toda parte!

É o Evangelho do Cristo que de-
vemos hoje, criteriosa e amorosamen-
te, passar aos nossos filhos, netos, en-
fim a todos os que nessa geração que
está vindo carregam em seu bojo de-
feitos a vencer, porque não são Espíri-
tos puros, mas estão abalizados por
Espíritos que muito amam e que fiel-
mente seguem a Jesus, para mudarem
essa triste faceta dos sentimentos in-
felizes que estão grassando na Terra.

O amor é nosso destino. Prepa-
remos os jovens para essa coragem,
para amar até o fim, como o fez Je-
sus, como o fizeram seus seguido-
res. Amemo-nos uns aos outros e
seremos felizes. Não mais lágrimas
de dor rolarão dos olhos, mas lágri-
mas de emoção, de reconhecimento
daquele que se libertou. “Encontra-
reis a verdade e ela vos tornará li-
vres”, assim nos ensinou o Mestre.

JANE MARTINS VILELA
limb@sercomtel.com.br

De Cambé

dos pelo desejo do poder e do dinheiro.
Um dia desses, conversando com

uma mãe, ela nos confidenciou sua dor.
Seus filhos estavam todos no caminho
do bem, mas o mais novo... A despeito
de ter recebido bons conselhos e edu-
cação, é o motivo de sua dor até hoje...
Envolveu-se com pessoas criminosas
até o ponto em que o pai, exasperado,
o expulsou de casa. Ela quase não su-
portou. Continuava buscando o filho,
dando-lhe seu amor e conselhos úteis,
em vão. Ele não a escutava. Escutava
apenas a voz de seu egoísmo.

Um dia, ela se sentiu como se fos-
se morrer. A polícia entrou em sua
casa para vistoriar, sem aviso prévio.
Ela, não sabendo de nada do que ha-
via ocorrido, perguntou por que esta-

vam procurando o filho, e eles res-
ponderam que ele havia acabado de
matar um homem, o mesmo crimino-
so que o havia levado para o mau ca-
minho. Diante da informação, ela sen-
tiu como se não houvesse chão sob
seus pés. Seu filho havia matado!...

Hoje, muitos anos depois, ele está
com uma nova vida, casado, com fi-
lhos. Trabalha, mas não pode vir para
esta região para não correr o risco de
ser morto. Até hoje essa mãe sofre
todos os dias de saudade e de dor,
porque seu filho matou alguém.

Milhares de mães estão passando
por situação semelhante. Muitas pode-
rão dizer, como essa, que tudo fizeram
para que fossem homens de bem, mas...
e os que se encontram no abandono?

Dirão alguns que é o momento
de transformação da Terra. Não, não
é apenas isso. É o egoísmo, esse gri-
lhão que ainda prende o ser que está
violento demais. Por causa dos bens
materiais, os filhos estão ficando sem
pais. É urgente que recebam os va-
lores morais; em mais de um artigo
deste jornal temos repetido isso. Pas-
semos aos nossos filhos a idéia de
que é preciso seguir ao Cristo, ser
cristão de fato, custe o que custar, o
sacrifício que tiver de ser feito, até
mesmo talvez o estigma de ser dife-
rente no meio dos outros, o que re-
quer muita coragem, a verdadeira co-

ragem, uma bravura da alma, a ca-
pacidade de amar e perdoar, de ser
probo, consciencioso, enfim, de agir
para com os outros conforme gosta-
ria que agissem para consigo.

Assim era Jesus, o amor que sou-
be passar pela Terra, num exemplo
de doação máxima de si mesmo.

A despeito de estarem nele queren-
do colocar os defeitos da humanidade,
numa vã tentativa de desculpismo pe-
rante as próprias fraquezas, Jesus con-
tinua inatacável dentro das virtudes de
Espírito puro que ele era e é.

Lembrando “O Livro dos Espíri-
tos”, no que se refere aos Espíritos pu-
ros: “não sofrem influência da matéria.
Superioridade intelectual e moral abso-
luta em relação aos Espíritos de outras
ordens. Classe única. Percorreram to-
dos os graus da escala e se despojaram
de todas as impurezas da matéria”.

Mostrou-se o Mestre tal qual era,
desde que nasceu, bem o disse Em-
manuel. Era Ele o educador, já nas-
ceu com todas as virtudes adquiridas.
Desde pequenino, revelava a bonda-
de, a compaixão, o altruísmo, a obe-
diência ao bem. Por Ele, não chorou
Maria devido a falhas de caráter,
como o fazem tantas mães. Chorou
depois, ao vê-lo sofrer na cruz, Ele
que era o puro amor entre os homens.
Mas, como séculos antes perguntou
Sócrates a Xantipa, que chorava por

O Liberalismo Político é a dou-
trina que visa estabelecer a liber-
dade política do indivíduo em re-
lação ao Estado, porque defende os
direitos inatos do homem, preco-
niza oportunidades iguais para to-
dos, estabelece a separação entre
Igreja e Estado, exige que a ativi-
dade estatal se restrinja à proteção
da liberdade religiosa, liberdade de
imprensa (direito de expressão),
assim como assegura o direito de
propriedade individual.

O nosso País, por esta razão,
necessita preservar a condição de
Estado laico e, para tanto, precisa
evitar a indevida intromissão esta-
tal como a de promover o ensino
religioso nas escolas; não é preciso
dizer que tal preservação não o tor-
na ateu. É dever que se impõe, por-
tanto, alertar a nossa sociedade para

Lugar de ensino religioso é na Igreja
cola”, porque o dinheiro público
deve ser empregado não para o en-
sino religioso, mas sim na forma-
ção intelectual e moral dos alunos
nas escolas. Isso porque, como em
qualquer outra disciplina, o profes-
sor terá de obedecer a uma carga
mínima de horas/aula e será con-
tratado mediante concurso públi-
co e remunerado, segundo as nor-
mas do governo estadual.

Esse veto defenderá o Estado
de São Paulo do fundamentalismo
que atingiu o Estado do Rio de Ja-
neiro, que, por meio de sua Assem-
bléia Legislativa, editou a Lei nº
3.459, de 14 de setembro de 2000,
dispondo sobre o ensino religioso
confessional nas escolas da rede
pública, quando, em âmbito naci-
onal, discutiam-se as controvérsi-
as geradas pela Lei Federal nº
9.475, de 22 de julho de 1997
(modificadora da Lei de Diretrizes
e Bases), matéria não pacificada
por causa da pluralidade religiosa
da cultura brasileira.

Estudando as obras
de André Luiz

Com Emmanuel, Espírito guia
de Chico Xavier, André escreve
várias mensagens, através do mé-
dium Waldo Vieira, que são edita-
das em forma de livro, sob o títu-
lo: “Estude e Viva”.

Uma delas recebe o título:
“Consciência e conveniência”, e
fala sobre momentos em que pre-
cisamos tomar determinadas deci-
sões, mesmo para as coisas mais
simples. Reflitamos sobre alguns
parágrafos:

“As boas soluções nem sempre
são as mais fáceis e as manifesta-
ções corretas nem sempre as mais
agradáveis”.

“A trilha do acerto exige mui-
to mais as normas do esforço mai-
or que as saídas circunstanciais ou
os atalhos do oportunismo”.

“Nos mínimos atos, negócios,
resoluções ou empreendimentos
que você faça, busque primeiro a
substância “post-mortem” de que
se reveste, porquanto, sem ela, seu
tentame será superficial e sem con-
seqüências produtivas para o seu
espírito”.

“Alegria que dependa das ocor-
rências do terra-a-terra não tem
duração”.

“Alegria real dimana da intimi-
dade do ser”.

“Ninguém respira sem os re-
cursos da alma”.

JOSÉ ANTÔNIO V. DE PAULA
depaulajose@hotmail.com

De Cambé

“Em cada ambiente, a cada
hora, para cada um de nós, existe a
conduta reta, a visão mais alta, o
esforço mais expressivo, a porta
mais adequada”.

“Estabelecidos por nós, em nós
mesmos, os limites de consciência
e conveniência, aprendemos que
felicidade, para ser verdadeira, há
de guardar essência eterna”.

Com esses raciocínios, André
nos leva a perceber que ou estare-
mos fazendo algo que nos ajude nas
conquistas de valores espirituais
eternos, ou estaremos apenas vi-
vendo momentos sem nenhuma
conseqüência positiva para nossa
evolução.

Lembremos que no livro, do
mesmo autor, “Nosso Lar” André
define uma região chamada UM-
BRAL, no mundo espiritual inferi-
or, como uma região onde se en-
contra tudo que não tem interesse
para a vida espiritual superior.

E, no final desta mesma mensa-
gem, encontramos a receita para
uma boa conduta cristã, numa per-
gunta elaborada pelo autor: “De que
nos vale o compromisso com as
exterioridades humanas, quando es-
sas exterioridades não se fundamen-
tam em nossas obrigações para com
o bem dos outros, se a desencarna-
ção não poupa a ninguém?”

Então, sempre que nos encon-
trarmos em situação de decisão,
lembremos que a melhor será a que
vise o bem estar de nosso seme-
lhante.

GERSON SIMÕES MONTEI-
RO 

gerson@radioriodejaneiro.am.br
Do Rio de Janeiro

o perigo do ensino religioso nas es-
colas da rede pública do Estado de
São Paulo, através do projeto “Deus
na Escola”, pois, embora seja tal en-
sino facultativo ao aluno, sua inclu-
são legal em carga horária curricular
poderá acender atavismos segregado-
res do ódio entre religiões, que já cau-
sou tanto sofrimento à humanidade.

Assim, a responsabilidade do Es-
tado é a de estruturar e garantir com
autoridade a ordem da vida social,
assegurando o bem público, com base
no princípio de justiça que garanta,
inclusive, o direito de liberdade reli-
giosa. A expressão religiosa de um
povo deve ser produto do ensino das
religiões nos templos e na família. Ela
precisa se manifestar objetivamente
na mentalidade dos responsáveis pela
educação formal, ou seja, os profes-
sores, os quais têm responsabilidade
também pela formação dos alunos.

Por todas essas razões aqui ex-
postas, o excelentíssimo governador
do Estado de São Paulo, José Serra,
tem de vetar o projeto “Deus na Es-

...”Desde os seus primeiros dias na Terra, mostrou-se tal qual era, com a superioridade que o planeta lhe conheceu desde os tempos longínquos do
princípio...” (Emmanuel, em “A Caminho da Luz”, obra psicografada por Francisco Cândido Xavier.)
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Um Natal Diferente
Carlinhos era muito pobre e se

habituara desde cedo a trabalhar
para ajudar no sustento da casa.

Bondoso senhor, dono de uma
oficina mecânica, permitia que ele
ali permanecesse como aprendiz,
fazendo pequenas tarefas como
limpar peças, varrer o chão, levar
recados e às vezes, até fazer co-
branças.

A mãe, pobre lavadeira, se es-
forçava para suprir as necessida-
des da família, constituída por
Carlinhos, de oito anos, e dois ir-
mãos menores, enquanto o pai,
sempre desempregado, vivia pelos
bares.

Certo dia, Carlinhos voltou
muito cansado para casa, depois de
um dia exaustivo e encontrou o pai,
bêbado, a brigar com sua mãe por-
que a janta não estava pronta.

A boa senhora, pacientemente,
explicava ao marido que lavara
roupas o dia inteiro e que chegara
do serviço há pouco tempo, mas
que iria providenciar o que comer.

de tristeza. Foi para o quarto, sem
conseguir segurar as lágrimas.

Ao ver o filho chegar àquela
hora, todo sujo de graxa, cansado
de tanto trabalhar, o pai teve um
momento de lucidez. Sentiu ver-
gonha de si mesmo e foi atrás de
Carlinhos.

Na porta do quarto parou. O
garoto estava ajoelhado ao lado da
cama a orar. Não desejando inter-
romper, o pai ficou a ouvir o que o
filho dizia.

— Jesus querido. Aproxima-se
o Natal e vejo todas as pessoas fe-
lizes, mas eu me sinto muito infe-
liz porque gostaria de dar alguma
coisa para os meninos e não tenho
dinheiro. Mamãe trabalha muito e
eu também, porém não consegui-
mos ganhar o suficiente para as
despesas. Meu pai se zanga e bri-
ga conosco. Ajuda-nos Jesus para
que possamos ter um Natal melhor
e dar ao papai o que ele precisa.

Cheio de vergonha, o chefe da
família afastou-se, emocionado.

Não disse nada a ninguém. No
dia seguinte, Antonio levantou-se
bem cedo e saiu, para surpresa de
todos que costumavam vê-lo dor-
mindo até tarde.

Estava sério e não gritou com
os familiares. Aquele dia ele não
voltou bêbado para casa e nos ou-
tros dias também.

Na véspera do Natal chegou
bem tarde. Cansados de esperá-lo,
os familiares foram dormir, certos
de que voltaria bêbado para casa.

No dia seguinte, oh, surpresa!
Ao acordar os meninos viram,

na sala, uma pequena árvore  de
Natal e, sob ela, diversos pacotes.

Gritaram de alegria, acordan-
do a família toda e abrindo os pre-
sentes.

O ano passou muito rápido e
já estamos novamente nos apro-
ximando do Natal.

A cidade fica toda colorida e
iluminada. Ouvem-se músicas
natalinas. Em todos os lugares há
festas, troca de presentes, alegria.
Aguarda-se o Papai Noel com an-
siedade.

Mas, o que representa verda-
deiramente Natal?

O Dia de Natal é a comemo-
ração do nasci-
mento de Jesus,
ocorrido há
mais de 2000
anos.

Maria e José
moravam numa
pequena cidade
chamada Naza-
ré, na Palestina,
um país muito
distante.

O governo
resolveu fazer
um recenseamento, e eles preci-
saram ir para Belém, seu lugar de
origem.

O trajeto era longo e, com di-
ficuldade, conseguiram fazer a
viagem. Maria, que estava grávi-
da, ia montada num burrico.

Ao chegarem a Belém, encon-
traram a cidade lotada. Procura-
ram e não encontraram um quar-
tinho, nem mesmo uma cama,
para que eles pudessem repousar

da cansativa viagem. Todas as
hospedarias estavam lotadas.

Mesmo assim, José não de-
sanimou. Depois de muito pro-
curar, José conseguiu um lugar
numa estrebaria. Ali eles se aco-
modaram.

Então, cercada pelos animais,
naquela noite linda e estrelada,
Maria deu a luz ao Messias!

Maria estava muito feliz. Um
Anjo a tinha avisado de que seu

filho viria ao
mundo para
trazer à huma-
nidade conhe-
cimentos no-
vos que fala-
vam do Amor e
da Paz entre os
homens, e que
se chamaria Je-
sus.

No céu sur-
giu uma linda
estrela, muito

maior do que as outras, e que in-
dicava o local onde Jesus estava.

Desse modo, foi naquela
estrebaria, tendo por berço uma
manjedoura humilde, envolta nas
bênçãos de Deus, que os pasto-
res e os animais prestaram suas
homenagens a Jesus de Nazaré,
que iria revolucionar o mundo
através do seu Evangelho de
Amor.

FELIZ NATAL a todos!

Chegou Natal!
O Natal se aproximava e a

cidade se encontrava em clima
de festa. As lojas cheias de brin-
quedos, árvores enfeitadas e as
ruas iluminadas, enquanto mú-
sicas natalinas lembravam às

pessoas que o Natal estava che-
gando.

Ao entrar em casa e perceber o
ambiente carregado, a mãe choran-
do num canto e as crianças assus-
tadas, Carlinhos sentiu uma gran-

Com espanto, Carlinhos e sua
mãe não sabiam como explicar
aquele milagre.

Antonio, que observava um
pouco afastado a reação das crian-
ças, fitou com carinho a todos e
dirigiu-se ao filho mais velho:

— Carlinhos! Graças a você,
meu filho, hoje sou um homem
diferente. Perdoe-me por ter sido
um mau pai e um peso para vocês.
Tenho uma boa notícia para todos.
Não estou bebendo mais e até ar-
rumei um emprego. Suas preces
foram atendidas, meu filho.

E, depois dessas palavras, abriu
os braços satisfeito e cheio de dig-
nidade, exclamando:

— Feliz Natal para todos!
Sorridentes e sem poder acre-

ditar em tamanha felicidade, a
mulher e os filhos se aninharam
nos braços daquele homem que
recuperara sua verdadeira posição
dentro daquela casa, enquanto o
caçula suspirava feliz, dizendo:

— Agora, afinal, somos real-
mente uma família!

Tia Célia
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A Revue Spirite há 140 anos

Revista Espírita de 1867  (Parte 12 e final)

Concluímos hoje a publicação
do texto condensado da Revista
Espírita de 1867. As páginas cita-
das referem-se à versão publicada
pela Edicel.

*
178. Com o título O homem an-

tes da História, a Revista de de-
zembro transcreve artigo assinado
pelo Sr. Camille Flammarion, em
que ele trata da ancianidade da raça
humana. Eis algumas informações
interessantes extraídas do artigo: I
– O alimento dos homens primiti-
vos era muito variado. O Sr.
Flourens entende que eles se nutri-
am exclusivamente de frutos, mas
a verdade é que, desde o começo, o
homem foi onívoro. II – Todas as
carnes eram comidas cruas e fume-
gantes. III – Os selvagens primiti-
vos não eram todos nus. Os primei-
ros habitantes das latitudes boreais,
da Dinamarca, e da Gália e da
Helvécia, se protegiam do frio com
peles e forros. IV – A coqueteria, o
amor pelo enfeite, os ornamentos
não são de agora. V – Os mortos
eram colocados nos sepulcros em
atitude agachada, com os joelhos
quase em contacto com o queixo,
os braços cruzados sobre o peito e
aproximados da cabeça, como é a
posição da criança no seio mater-
no. VI – Os homens nunca se en-
tenderam sobre a data da criação,
sobre o que já haviam sido formu-
ladas, até então, 140 opiniões dife-
rentes. VII – Do ponto de vista ge-
ológico, o último período da histó-
ria da Terra, o período quaternário,
que dura até hoje, foi dividido em
três fases: a fase diluviana, durante
a qual  houve imensas inundações
parciais na Terra; a fase glaciária,
caracterizada pela formação de ge-
leiras e por um maior resfriamento
do globo; e a fase moderna. VIII –
O homem existe no mundo desde a
primeira dessas fases, em que rei-
nava uma natureza muito diferente
e outros tipos de plantas e animais
existiam na superfície do solo e nos
mares. (Págs. 359 a 362.)

179. A Revista reproduz interes-
sante relato publicado a 6/11/1867
pelo jornal La Liberté, a respeito de
uma viagem do Sr. Victor Hugo à
Holanda. O relato refere um caso
moderno de ressurreição em que um
homem, o Sr. D..., um dos melhores
advogados da Holanda, depois de ter

sido dado como morto, voltou a res-
pirar. A explicação que o Sr. Victor
Hugo deu para o fato foi muito elo-
giada por Kardec. (Pág. 363 a 366.)

180. Parte de uma carta escrita
por Benjamin Franklin a Mrs. Jone
Mecone em dezembro de 1770 re-
vela que Franklin acreditava real-
mente na preexistência da alma e na
reencarnação, crença que seria por
ele imortalizada no famoso epitáfio
de sua autoria, que a Revista nova-
mente transcreveu. (Pág. 367.)

181. De Jean Reynaud, extraí-
do de Pensées genevoises, por
François Roget, a  Revista transcre-
ve um pequeno artigo em que seu
autor afirma que a alma humana re-
úne e guarda em seu tesouro as im-
pressões, as percepções e os dese-
jos que esquecemos e que pareciam
perdidos para sempre; então o re-
sumo de todo o passado, tomando
vida de uma vez, reconhecer-se-á
realmente. (Pág. 368.)

182. Em um longo artigo sobre
Joana d’Arc, em que Kardec arrola
o que vários analistas disseram so-
bre a heroína e mártir francesa, o
Codificador diz que Joana não foi
apenas uma das grandes figuras da
França, mas um imenso problema
e, ao mesmo tempo, um protesto
vivo contra a incredulidade. (Págs.
368 e 369.)

183. Joana d’Arc só não consti-
tui problema nem mistério para os
espíritas, que entendem muito bem
que ela foi um exemplo eminente de
pessoa dotada de quase todas as fa-
culdades mediúnicas, cujos efeitos,
como uma porção de outros fenôme-
nos, se explicam pelos princípios da
doutrina, sem necessidade de se re-
correr ao sobrenatural. (Pág. 369.)

Queimada viva como mentirosa
e blasfemadora, Joana d´Arc foi

reabilitada 25 anos depois

184. Segundo o artigo reprodu-
zido pela Revista, assinado pelo Sr.
N. de Wailly e publicado inicial-
mente no Propegateur de Lille de
17/8/1867, a mais importante parti-
cularidade, a que domina todas as
outras no caso Joana d’Arc, são as
vozes que ela escutava várias vezes
por dia, que a interpelavam ou lhe
respondiam, cujas entonações ela
distinguia, referindo-as sobretudo a
São Miguel, a Santa Catarina e a
Santa Margarida. Ao mesmo tempo
em que isso ocorria, manifestava-
se uma viva luz na qual ela perce-
bia a figura de seus interlocutores.
“Eu os vejo com os olhos de meu

corpo – disse Joana d’Arc aos seus
juízes – tão bem quanto vos vejo.”
(Pág. 371.)

185. O correspondente da Revis-
ta em Antuérpia, que enviou a Kar-
dec o artigo mencionado, juntou a
ele uma nota, fruto de suas pesqui-
sas sobre o processo de Joana d’Arc,
que diz o seguinte: “Pierre Cauchon,
bispo de Beauvais e um inquisidor
chamado Lemaire, assistidos por 60
assessores, foram os juízes de
Jeanne. Seu processo foi instruído
segundo as formas misteriosas e bár-
baras da Inquisição, que havia jura-
do a sua perda. Ela quis louvar-se
no julgamento do Papa e do Concí-
lio de Bâle, mas o bispo se opôs. Um
sacerdote, L’Oyseleur, a enganou,
abusando da confissão, e lhe deu
funestos conselhos. Por força de in-
trigas de toda sorte, ela foi conde-
nada em 1431 a ser queimada viva,
‘como mentirosa, perniciosa, enga-
nadora do povo, adivinha,
blasfemadora de Deus, descrente na
fé de Jesus Cristo, gabola, idólatra,
cruel, dissoluta, invocadora dos di-
abos, sistemática e herética’. O Papa
Calixto III, em 1456, por uma co-
missão eclesiástica, fez pronunciar
a reabilitação de Jeanne e, por uma
sentença solene, foi declarado que
Jeanne morreu mártir para a defesa
de sua religião, de sua pátria e de
seu rei. O Papa quis mesmo
canonizá-la, mas sua coragem não
foi tão longe. Pierre Cauchon mor-
reu subitamente em 1443, fazendo a
barba. Foi excomungado, seu corpo
foi desenterrado e atirado num
monturo”. (Págs. 375 e 376.)

186. Um dos correspondentes da
Revista em Oloron, Basses-
Pyrénnées, enviou a Kardec um cu-
rioso relato sobre a aparição de um
Espírito à jovem Marianne Courbet,
uma camponesa de 24 anos. O fato
se deu no final de dezembro de 1866.
A aparição, em forma de um velho
de estatura média, vestido à campo-
nesa, além de conversar com
Marianne, deu-lhe um par de óculos
e um livro de orações, após o que
desapareceu. O teor da conversa com
aquele vulto, que lhe falou de sua
mãe e de uma irmã falecidas há al-
gum tempo, impressionou vivamen-
te a jovem, que se apressou em rela-
tar o fato ao cura de Monin. Este lhe
disse que pensava que houvesse algo
extraordinário naquele episódio e
aconselhou-a a guardar o livro com
cuidado. (Págs. 376 a 378.)

187. Como a notícia logo se es-
palhou, uma multidão passou a vi-
sitar a casa da vidente, a ponto de o

cura de Monin, que a princípio acha-
ra a coisa muito extraordinária, ter
de dissuadir os paroquianos de ir
visitar a camponesa. Em Monin e em
Oloron – informou o corresponden-
te da Revista – as opiniões estavam
divididas. Uns acreditavam em
Marianne, outros não. Entre os cren-
tes, acrescentou o informante, a opi-
nião geral era de que o vulto teria
sido São José, embora ele não visse
ali senão uma manifestação espírita
cujo fim era chamar a atenção so-
bre a filosofia espírita, numa região
dominada por influências contrári-
as. (Pág. 378.)

Os vocábulos taumaturgo e
milagre não podem ser aplicados

aos médiuns e às suas curas

188. A Revista transcreve artigo
publicado pelo jornal L’Exposition
populaire illustrée em que a redação
deste refuta crítica que lhe fora feita
por Kardec por ocasião de seus co-
mentários sobre as curas do Sr.
Gassner. A discussão central girou
em torno dos vocábulos taumaturgo
e milagre, que Kardec não aceita
quando aplicados aos médiuns
curadores e às suas curas. A resposta
de Kardec foi publicada em seguida
ao artigo. A questão dos milagres,
disse o Codificador, já fora tratada
inúmeras vezes em suas obras, bem
como no número de maio de 1867
da Revista, do qual transcreveu bre-
ve trecho. (Págs. 378 a 384.)

189. Concluindo suas explica-
ções, diz Kardec: “Se o autor se der
ao trabalho de estudar o Espiritis-
mo, contra o qual constatamos com
prazer que ele não tem uma precon-
cebida idéia de negação, nele encon-
trará a resposta às dúvidas que pa-
recem exprimir algumas partes de
seu artigo, referentes à maneira de
encarar certas coisas, salvo, contu-
do, no que concerne à ciência das
concordâncias numéricas, da qual
jamais nos ocupamos, e sobre a qual,
por conseguinte, não poderíamos ter
opinião formada”. (Pág. 384.)

190. O Espírito daquele que foi
conhecido na Terra como o Abade de
Saint-Pierre, que faleceu em 1743 e
a cujo nome ficará sempre ligada a
lembrança do seu projeto de paz per-
pétua, comunicou-se a 17 de maio na
Sociedade Espírita de Paris. De re-
ferida comunicação extraímos os
pontos que se seguem: I – Em todas
as épocas Espíritos têm vindo
encarnar-se na Terra, para ajudar o
avanço de seus irmãos. II – Tendo
sido um desses Espíritos, coube-lhe

o dever de procurar persuadir os ho-
mens de que virá uma época em que
as paixões que engendram a guerra
darão lugar à concórdia. III – Não
há um só espírita que duvide que
aquilo que se chama uma utopia, um
sonho do Abade de Saint-Pierre,
mais tarde não se tornará uma reali-
dade. IV – Ficai bem persuadidos
que esta paz descerá, sim, sobre a
Terra, embora antes disso graves
acontecimentos devam realizar-se
neste mundo. (Págs. 384 a 386.)

191. O número de dezembro de
1867 se encerra com duas comuni-
cações espíritas recebidas em Paris
e assinadas, respectivamente, por
François Arago e Moki. (Págs. 386
a 390.)

192. Na primeira, intitulada Er-
ros científicos, o Espírito de Arago
diz que, do mesmo modo que o cor-
po tem os seus órgãos de locomo-
ção, de nutrição e de respiração, o
Espírito tem faculdades variadas,
que se relacionam respectivamente
com cada situação particular de seu
ser. Se o corpo tem a sua infância, o
Espírito possui faculdades que de-
vem, como tudo o que existe, pas-
sar da infância à juventude e da ju-
ventude à idade madura. Aos que
negam o Espírito, como outrora ne-
gavam o movimento da Terra, di-
gamos: o que é não pode ficar eter-
namente oculto; a luz não pode tor-
nar-se sombra; a verdade não pode
tornar-se erro; as trevas se desfazem
ante a aurora.   (Pág. 386 a 388.)

193. Na derradeira mensagem de
1867, o Espírito de Moki diz que o
mundo está em crise, a inquietude faz
morada nos corações humanos. As-
severa o instrutor espiritual: “O que
falta às populações inquietas, às in-
teligências em apuro, é o senso mo-
ral, atacado, macerado, semidestruí-
do pela incredulidade, pelo positivis-
mo, pelo materialismo. Acreditam no
nada, mas o temem; sentem-se no
pórtico deste nada, mas tremem!...”
(Págs. 388 e 389.)

194. Moki, então, propõe: “Os
demolidores fizeram a sua obra, o
terreno está limpo. Construí, então,
com rapidez, para que a geração atu-
al não fique mais tempo sem abri-
go!”. “À obra, pois. Construí cada
vez mais depressa. Acolhei o via-
jante que vem a vós, mas ide tam-
bém procurar e tentai trazer a vós
aquele que se afasta sem bater à
vossa porta, porque Deus sabe a
quantos sofrimentos ele estaria ex-
posto antes de encontrar o menor
retiro capaz de o preservar do alcan-
ce do flagelo.” (Págs. 389 e 390.)
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Para melhor avaliar o que repre-
senta Divaldo Franco (80 anos) para
o Espiritismo no mundo, basta lem-
brar sua atuação em trinta e dois
países onde ele proferiu, pela primei-
ra vez, conferências espíritas em
público, após a Segunda Guerra
Mundial de 1939-45, que ocorreu
vinte anos após a Primeira Guerra.

Muitos desses lugares até tive-
ram no passado um movimento
espírita mais ou menos organiza-
do, com periódicos e até livros
publicados, mas o Espiritismo es-
tava neles totalmente tolhido his-
toricamente por estas guerras, re-
voluções e ditaduras. Além disso,
com seu jeito fraterno e carismáti-
co, ele consegue promover uma
aproximação entre os espíritas de
diversas cidades e países e suas
viagens, às vezes, se tornam en-
contros internacionais, pois acor-
rem às palestras pessoas de diver-
sos lugares, estimulando o inter-
câmbio do movimento espírita no

WASHINGTON L. N.
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exterior. Por isso, indis-
cutivelmente, muitos
encontram facilidades
em transitar pelo movi-
mento espírita no exte-
rior, pois qualquer espí-
rita que viaje para outros
países encontrará rastros
das pegadas de Divaldo.

Topicamente, cita-
mos quando ele começou
a visitar e damos alguns
dados de sua atuação em
32 dos países de três continentes:

Na Europa:
1. Alemanha - desde 17/06/1977, 15
cidades, 117 Palestras, 3 entrevistas,
1h:15 min. no ar e 0 homenagem.
2. Dinamarca - desde 18/06/1995,
1 cidade, 3 Palestras, 0 entrevistas
e 0 homensagem.
3. Escócia - desde 04/05/1996, 2
cidades, 8 Palestras, 0 entrevistas
e 0 homenagem.
4. Espanha - desde 30/08/1967, 30
cidades, 168 palestras, 11 entrevis-
tas, 4 horas no ar e 7 homenagens.
5. Holanda - desde 10/09/1980, 5
cidades, 21 Palestras, 0 entrevis-
tas e 0 homenagem.
6. Hungria - desde 05/06/1993, 1

cidade, 4 Palestras, 0 entrevistas e
0 homenagem.
7. Itália - desde 07/08/1970,  11 ci-
dades, 49 Palestras, 2 entrevistas,
18 minutos no ar e 1 homenagem.
8. Noruega - desde 29/06/2005, 1
cidade, 9 Palestras, 0 entrevistas e
0 homenagem.
9. Polônia - desde 29/08/1967, 1
cidade, 2 Palestras, 0 entrevista e
0 homenagem.
10. Portugal - desde 24/08/1967,  53
cidades, 431 palestras, 54 entrevis-
tas, 24 horas no ar e 13 homenagens.
11. Rep. Eslava - desde 03/06/
1993, 1 cidade, 18 Palestras, 0 en-
trevistas e 0 homenagem.
12. República Tcheca - desde 02/

06/1990, 2 cida-
des, 29 Palestras,
0 entrevistas e 0
homenagem.
13. Suécia - desde
03/06/1993,  5 ci-
dades, 36 Pales-
tras, 3 entrevistas,
2 horas no ar e 0
homenagem.
14. Suíça - desde 
06/06/1977, este-
ve em 7 cidades,
132 palestras, 3
entrevistas, 1hora
e 15 minutos no ar
e 0 homenagem.

Na África:
15. África do Sul
- desde 10/08/
1971, 16 cidades, 

Divaldo ajudou no ressurgimento do Espiritismo
em mais de 30 países após a Segunda Guerra

108 Palestras,  2 entre-
vistas, 25 minutos no ar
e 1 homenagem.
16. Angola - desde 21/
08/1971, 7 cidades,  24
Palestras,  7 entrevistas,
1hora e 30 minutos no
ar e 2 homenagens.
17. Bophutatswana -
desde 07/10/1990, 1 ci-
dade,  1 Palestra,  0 en-
trevistas e 0 homena-
gem.

18. Moçambique - desde 13/08/
1971, 3 cidades,  17 Palestras,  1
entrevista, 20 minutos no ar e 0 ho-
menagem.

Nas Américas:
19. Canadá - desde 12/08/1986,
5 cidades, 42 Palestras, 2 entre-
vistas, 1 hora no ar e 1 homena-
gem.
20. Colômbia - desde 11/12/1966,
16 cidades, 363 Palestras, 28 en-
trevistas, 13 horas no ar e 5 home-
nagens.
21. El Salvador - desde 18/10/
1963, 1 cidade, 3 Palestras, 0 en-
trevistas e 0 homenagem.
22. Equador - desde 04/10/1968, 2
cidades, 9 Palestras, 2 entrevistas,
1 hora ar e 0 homenagem
23. Estados Unidos - desde 03/11/
1963, 56 cidades, 431 Palestras, 43
entrevistas, 33 horas no ar e 3 ho-
menagens.
24. Guatemala - desde 20/10/1968,
6 cidades, 38 Palestras, 13 entre-
vistas, 8 horas no ar e 5 homena-
gens.
25. Nicarágua -
desde 15/10/
1968, 1 cidade,
1 Palestra, 0 en-
trevista e 0 ho-
menagem.
26. Panamá -
desde 14/10/
1968, 1 cidade,
8 Palestras, 0
entrevistas e 2
homenagens.

27. Paraguai - desde 21/07/1968,
2 cidades,  19 Palestras, 7 entre-
vistas, 3 horas no ar e 0  home-
nagem.
28. Peru - desde 01/10/1968, 2 ci-
dades, 14 Palestras, 6 entrevistas,
1 hora e 30 minutos no ar e 0 ho-
menagem.
29. República Dominicana - des-
de 13/08/1996, 3 cidades, 16 Pa-
lestras, 7 entrevistas, 2 horas e 30
minutos no ar e 1 homenagem.
30. Uruguai - desde 03/10/1964,
3 cidades, 47 Palestras, 24 entre-
vistas, 12 horas no ar e 6 home-
nagens.
31. Chile - desde 26/03/1979, 3
cidades, 6 palestras, 0 entrevista
e 0 homenagem. 
32. Bolívia - desde 03/05/1995,
4 cidades, 49 Palestras, 13 entre-
vistas, 5 horas no ar e 0 homena-
gem.

Assim, fica o importante re-
gistro da contribuição do mé-
dium Divaldo para ajudar a fa-
zer renascer o Espiritismo nes-
tes 32 países (*), para uma me-
lhor dimensão da grandeza de
sua tarefa.

Tal curriculum é, sem dúvi-
da, extraordinário e, por isso, é
uma alegria a oportunidade de
ouvi-lo e acompanhar-lhe as pe-
gadas...

(*) Não estão considerados
aqui os países situados na Ásia e
na Oceania, que são focalizados
pelo autor em outro artigo.

Mapa que mostra os vários lugares no mundo visitados por Divaldo
Divaldo e Nilson Pereira à frente da casa

em que morou João, em Ismir, Turquia

Divaldo Franco em Bratislava


